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O CANTOR DA LIBERDADE
SI LVI N O  S I LV E I R A

�J;ld·i•Ml:l•Ji!.14�1•i=l:liMâ1J;l•J·i•l•M€i:W>W•JW?t·1;1-C•W•lWJ#lfl!f
F und e1dor : S I LV INO  de AZEREDO __ . .  

Nlol!u�m m�I• ,1., 'fll8 N•• Aqui P11tnmoe. 
tr&balhou com vlitnr e ent11-11ln 1ta 'lue tar- ,tesmo pelu e•,cr aa.lnta cau­dl•meote. cum-
ea da Llberdnde. 

..... ,.omate : AVELINO OE AZEREDO Oiretur-Secrct!rio : LUIZ  DE AZEREOU prtn,to um de-
Tinlvti a ener�it rle �tProa \/l'r '1P aml-zati{t . Ob .'·oco. rn, loque- Juventude. ffl ·�P.rtavs e rn

1 08 multiplo• problema• dn b r o. n ta v e , 
Cootioente c.1mo um ver<l"­clmentodn em 
Miro apn•tolo •'Façamos da e p r o x l m sc ã o 
Amerlca uma só Hsco1a··. 

�\V �OVA IOUASSÚ (Estado do Ri•). OOMINOO. J OE FEVERE IRO O� 1 95l N. 1 .820 

DA\OUI IE IDA\IL ll �ctct O s  eleitores faltosos 

neste Estado vão 

ser punidos 

A polttica do 

abrir estradas 

que muito nos orglilh•\V•l. para 
Encontr&.vAmn.nos em Bur-reoJt>r sin�e-la 111,rnrnagem ao 

Cantor da Uher,luile. nos Aires, rlu PllHIJ.gf'm p,:ir,1 
Joaé J Berrutll, o mn•loeo Santiago do Ch1IP, e uma te 

poeta e urna 11,111 f IZura& dP letooe1ue. nnfl t1nuocl:1ra. com 
l(raoile rt,lr,vo cio profo9�0�8· 1:1. mBIS protuoiJI\ emc:çA.o. u 
•1o arg ... otlno, ,1e1xo11 d� ex1s- mort"' do con�._1!,&iln a�1tt,r 
Ur de�Jc 6 do nuv�:ubrn de ,IP "Pdgin·,,. ,lo mi Evt1og1 -
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A 1· a u t o  

das Caixas Econômicas Fede­rais, achando que deve merP­cer modificac;5o substancial o que fôra sugerido o ano pas- Providência-. tomada� sado para casas populares. No entender do i lustre tilt1lar da Fazenda, ,.um dos problemas mais sérios que afligem a 
vida dos brasHelros e o da 

pelo re presen tante ,lo 
M l n i11tér1 0 J>úblico 

habitação. Na estahstka do Ao Tribunal Superior El(>i­custo de vida, a parte desti- torai o procurador rp�ionul nadtt a aluguéis representa deste Estado comumcou JU uma proporção muito m�ior j haYer tomo.do as neee�sárias do que aquela_ em outros pai· providências no sentido de ses e do que e mesm'> supor- 1 ser feito o leYanta.mento. nos tável por indivíduos de posse �1unicípios. dos eleitores fal, peqw.:oa ou média. Com uma tosos. n fim dP serem em�a ­população que estâ aumentan- minhadas as relaçê,e� ft,:i;pec­do m.ima proporção de um '  tiYas ao Tribunal HegiooaJ milhão e meio por ano, se I para formação de processo e 
nós não cuidarmos do pro- : puoi\·ào, <le a<çordo <'º'!l o ar. blema da habitação estare- tigo 1 ;r, do Codigo Eleitoral e 

(Conclua na 2• página) ! 08 respectivoi,; parágrafos,. 

ALVARUS DE OLIVEIRA 

As estrada� de rodagem 
preti�am e de\1em ser aher­
t.a� e pav'imentada� pa�o. evo 
luçiio do Brasil. R�p1Ramo:-i 
que Was!Jl:igtoll Lm?. �l.n_ha 
ra7J.io quando ahrmaH1- <,,,1.­
v e r n u. r (· u!Jrir estradas , 
acrest•entamlo por 110r1sa roo· 
tn "pavimrntacla-1··. 

A cHtroda, a hoa e�trada. 
pavimentada. é a art{•ria por 
onde cirrula o Ran�uc ,ie uma 
l'\a<;áo. F. o Brasil. pais novo. 
rheio de vigor e de vontade 
de �er grand •. pre<'i:,;;.a muito 
rle artf'ria�. 

Com o interêsse que vem 
despertando a nbertura de 
e�-itradas e paYimentaclio da!­
que já existem. temos algu 

rn51. l lo
E
'
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: 
um trot,111,.,1nr ln!at:-Quanrlo de vi�ll-1. 11 1l11f'008 .. 

1 Aires. tu"mptP. lri•CJUl"ntu.v,unm-. g11.v..-l, uma tn•li•;i{l1111 1,JãJu 
a Rua Ut�lo. vivf'IO!I:\ ,h, ··Bul- vígorosn. 
oee", qu�8e l!H"lllPre p-•l,1. ma- 1·:�su� rpnll 1ludf'� -- iootn­
ohã '" cnmp11rlllhl\r o .. pu menlt> coiu Knlt\ honr•t1lt'Z. lr­
"ilt•!'lnyuno" 1',•mn-1 n v:ú,h•- concu,um, 11:ns lf'ttl 11,,10 11,tlex -
lo ,11-1 ronl"""'H .... ,1110-t º" vel, um 1-u�otl111r-11to ,1,� Jo!it e '  
prlmPirnH 11 ouvir oq Af"'U..i oprrch1vel o um p ,trloti�mo 
inspirtLJoH pocm,,"I, 41i-Clama ac�n rlraclo - fura111 n� prln-
110� pelo proprio nulor. ripai� tutoro� tle todn� º"' 

o�·u-se o no�"º prtmolro A�us exitoA. 1le to,1oM <ht 1e1u 
contacto no grunrlloso Parque triunfoR. <p1•.•r n11 innnrlo d"• 
,1o Ptt.l�rmo, }unto à e�lttlna lettas. qu�r no anun1t1> ,wc1t1 I  
,lo s,,rmlonto. n,, <-re,_u�rlile Merecinm n mal:, fr,uu• ' 
consnJl:r�,10 no mtt.gi�lério. on- &•l�llraçll.o a t1111\ nt•hr1·rt tt 
lc comp \rt..•«•1•mo; " C•lllYil\\ inclc•pnn,lcnrh 11,• cs rl'Ht!r 
to ºº""""° p11rllr1111,r t1 1nlgo E 1.hzia Bcrn1Ui. num doa 
prof. \'l'dor /\ruõ 1, �"n,lo seu� ullimu� l ivro!!, : 
orncfnr ofici».I ,º jnv�m r�cut- ".\phrnJ� cn los d o m à a tutlvo ôr ,\ndn-A AbK,I . . cualquier t>Sfuer1.o bRcia el 

O educador de adu lto lll()rdinário da populac;ào pre-
11111te no Município. que em 
Íffl0'1º relativameote. curto. 
ti� dois censos gen-1s. rea­
'lad•• em 1940 e 1950. pes­
._. de cerca de 75 mil para 
.,... almas. localizadas em 

!! • maioria na zona rural. 
ft-te logo, em consequência 
,.._ a1teração fora do co­
aum na densidade demogrã-

mas caminhadas a mais da­
das por dirigentes do Brasil. 
que registamo:-i com a maior 
alegria. 

No Pará abre-se grande ar 
P A U L O M E N D E S  C A M P O S  

Especial para o CORREIO DA LA V OURA 

O educador de adulto tem a personalidade sa­
dia dos que acreditam na vida. confiam no futuro. 
amam o próximo e o trabalho. Uma das 9ualida_des 
primordiais do educador de adulto <' a umversahda­
de de seus conhecimentos. Não é preciso ser um 
sábio para educar. não é preciso ser uma pes­
soa formada nos banco, universitários. Mas, por 
outro lado. não basta ao educador de adulto saber 
ensinar a lêr e escrever. "Êle está investido de uma 
missão social que requer certas virtudes cordiais e 
humanas. No Seminário de Quitandinha procurou-se 
sintetizar essas virtudes do educador de adulto 
da seguinte maneira : a) - espírito de missionário: 

léria que irá levar a clrcula­
çiio do seu sangue até _as 
fronteiras com o Maranhao. 
E há projeto de ligaçi!o de 

1 

Belém a Fortaleza. por uma 
! 

estrada de rodagem. Ora. co­
mo Fortaleza já está. embo­
ra com estradas pouco con-

l 

!ortávels. ligada a todo o Sul
do pais, teremos Belém liga­
da a Porto Alegre, Par',. ex­
tremo Norte, ligado ao Rio 
Grande, extremo Sul. Que os 

i trabalhos decorram rápidos. 
l• ! que não se arrefeça o entu-

Nee-1a meeuu, dt1t,,. J'Htrt1c1- blen por pcqut>1'� QU"' sei-1 . pan1lo lle uma reuntn.o d_e Eete proceder elPVará tu es ... poet .. e e proea,loree. presidi
� ptrltu. Jibrandote do egotamo• d., pela loeequeclv�l eecrlto y de peneamieotos 11 1!,·riore•. ra Nora de 11 .. ntovanl, ""' re- Mucbao alma• senclllas ban sldencla d., Berrultl. oode, deepertadc a la vida de lllnum misto de português_ e acclón fecunda por nm aplau­caetelbeno. entoámos um h,oo 80 •lncero ,lad(I 11 tiempo A llberdado de lmprooea. Tra
� Pieoea • .,dem/ls. que n<.> tod<>• tave-so .le uma sessão d,. l<le morlales tieoen �l teropl" "Un11!.o Cultural Americana necesario pora q11tbrar 188 à revista .. P.cn• dei Sud,

O r eeplnae tlel ,,.,,,.1 , 1e la vld,, A taleotosa •18. Glorln Opo - ij c II r II r su, h<•ri, 1119 en to, atualmente umn di,s ligl!- 1:1ilcnrlo tiln cKcr n.•n1li1 los enrae mais ompolJ?tlnlos
lo:��n�1; 11:l jorn'ntla. �:itR �onqui.ll t" ·baita _portenhll, obsequ 

O ropia tle los ,,spiritus ""I" -
111 déste Município, como se 
_.VOG aqui. num decênio, o 
"""lema da habitação, tanto 
• que a aquisiçi;.o da casa 
...... pelos_ que vivem de 
..,_dos, 101 e tem sido um 
mai muito sérto, em virtude 
a preços exorbitantes dos 

teríeis de construção, in­
ve do cimento que só se 
m, em quantidade neces-

r1a, no câmbio negro. En­
ntalldo dificuldades de tô­

ordem, para fugirem a 
uguéis pesddissirr.os, ê que 

1111itas familias levantaram, 
., lotes comprados a l'res­
&lções nos bairros da cidade 
..,_ n�s distritos, _as suas ca­
... tipo proleti.no. e assim 
mesmo muitas pela metade, 
pennitindo apenas que elas 
lmmam abrigadas do sol e 

• chuva 

assunto foi abordado há 
pouco pelo sr. Horácio La­
• quando se encerravam os 
bolhos de instalação da 

1IÍID Reunião Congressional 

com lmclos versos lJtJ Ctuó\lr rlore!\ Rolo se obtieno con l,, 

' 1 siasmo pela abertura desta 
' rodovia que dará progresso 
a todo o extremo Norte! 

Alve�. em IMimo português. expc�iên<'tu �1 e?,tu,�io com·­recebeodo oe mala calorosos t•ute y u�n lnquebrnnt.,bh, 
s

p
�r�"�"i,rol. Jost J. Berrulti voluut!ld " 

fé na obra e em suas possibilidades: b) - compre­
ensão cordial dos esforços e das dificuldades de seus 
alunos; e) - simpatia pessoal, cordialidade. boas ma-
neiras: d) - personalidade para ganbar a confiança 
do aluno e para inspirar-Ule confiança em si mesmo: 
e) - espírito alegre e senso de humor: !) - capaci­
dade para estimular o aluno e a comunidade . . Como
se pode ver. os especialistas toram exatos, simples 
e objetivos na enumeração das qualidades de um 
educador de adulto. Este, na região em que ,·ive. 
de,·e ser uma especie de agente de ligação entre os 
grupos sociais. coordenando a cooperação geral. es­
tabelecendo entre a sua escola e as minorias privi­
legiadas. que podem ajudá-la de tantas maneiras. um clima de compreensão e simrat;a. Ele será tam­bém, nas pequenas localidades, o coordenador dos serviços de educação. de saúde. de agricultura. Ele será, enfim.  uma relerêncla humana entre os seus educandos e a sociedade. 

- ====='=========="".::...� 

1 Outra grande estra,la : - a 
ligação direta São Paulo-Belo 
Horizonte. com rodovia larga, 
pavimentada. tipo da Presi­
dente Dutra. Já teve inicia-
dos os trabalhos e será con­
cretização para dentro de 
pouco tempo. lsto. com a li­
gação por moderna estrada 
,Juiz de Fora-Belo Horizonte. 
!echarú o Iria nguJo de três 
capitais importantes. oe três 
zonas de valor econômico 
inestimável ! 

presideote efclivn e u,n doa Sobre n tumba da nccrope­
lundadoree tia "União Cultu- kl de Avell•neda, comparti­
ra: A mericnn.,··. Mui• tarde. lhao_do o golpe so!rld� pel;,• devido à precriric,tade rln �P_u "Uniãn ('ulturt,I A r_ncricuna . 
ofltnclo do saúde, com n elo1- tlti·pos1tâmo� 1.1.�, nut il'l oduron­
çlio do eelorçarlo u dinumico t"• flore• tlu Chh,de Moravl­
proi, Alberto Rovorla, lôra lh,isa. 1 aclamotlo seu ,Proahleotc Ho- Dormo o grande batalhador . 
norátio. Niio choremos ! 

Estrada das mais necessá­
rias e pela qual nos vimos 
batendo há muitos anos, a de 

I (Conclue na 7• pógina) 

CAMPANHA · DE 
-il LIBIA ASSUME CiOVÊRHO SOBERANO E IHDEPEHDEHTE Educação Rural 

,..._o,<.. --- , ;... ___ ... ____ -----:- --:::--- O Departamento Nacional de Educação, dô Ministério da Educação e Saude, vai lançar agora em tõdo o país, sob a orientação do prof. Nelson Romero, uma Campanha de Educação Rural, para comple­tar os objetivos da Campa­nh• de Educação de Adultos. O seu intuito é levar ao ho­mem do campo, em tod�ls os rincões do pais, não só os ru· dimentos do bom viver indis­pensãveis a uma ex,slência civil17.ada, mas também tôda - Vocl· notou as proporções que atingiu a grivesorte de ensinamentos capa- branl'a ? zes de tonc-orrer ao levanta- - Na Ceia dm� Cardiais ? menta do seu nivel de vi<la. - Não, <·ornpadre, u. que realizam â:i d<_ma:.., da c::i:;a Temos todo o prazer de co- nn Cidade Maravilhosa. Entram nos açougueg, veem us pe�·a-. laborar nessa Camp..1nhu, de- de rarne pendurudas. mas saem som compr.ir nado. r.· o seu sempenhando como sempre il pt·otesto t:;ilencloso contra o preço alto do lagarto, du p1 tt· nossa parle, de maneira a fa- nho. da uleatra, <la cht'l de dentro. do IM . .<.:1litar o êxito dos seus orga- E' ,·erda<Je. Em Nitero1 e .  São liunç-alo tambrm U, nizadores, em beneficio do ho· zem e!,sn greve branca, que deveria se esten1ler por ai Y,n·.:1. mem do camp'l e do aumento ' <foixando apodrucer a Clirne l(t}sses tul)arões que nil.o lll 
• • da produção em todo o pais. 1 an,ol que os !isgue,. 

:--_ ·-------- -� ------___ . __ ....... ________ .. .. .... -.. ........ . " .. .... ... ·----·----------.. ............ _ .. .. ..-... -" ... •-• .. . -, 

1 e 1 , • L I d O Coléxio ••tá pe•undb por trau•formaçne, radical,, para mal, conforto e melhor aparelhagem peda-

º eg I O eº Po 
O 

góglca. F.,tã lunciooendo o Cur,u de féria, .  !•l•n•i,o. pau rumes de segunda époco !!<abertura do Curço Prfmê.ril a .f de fevereiro (· dus cuuo� ofidai� a 3 de març(I. 
CJAlll:-IFTE DEN'l'.-\.RIO e protlssional competente. - O Col�gio maotém os Cursos : J,lrú1m da 1•• Marechal Flor iano Peixoto, IC7ll e 109ll - Tel. 29 lniancla, Primár10, Admissão. Bã�1co, Contador. Gioaaiul e Cienht1co. Datilograila. --------------.. ,----------------

' . 
1 -

~v• Iguassú - d • r,petição - é esculpem a 
,li) em continuo ~m A-lunicl­
,,rnto, não demons.:Sse.ovolvi­
,.i,o evidente em /do pre­
..-es:si,•os e considerá ac~ dos 
_,nt>rementos q veis des­
lll beneficio da ~~ 5_?frera, 

"1J''IS e florescente açao de 
.emrnenses. o vol~ eomunas 
..ii,o duplicou em e de tra­
_.,,.,. de sua attv·datodos os 
,4o t'tn relêvo não J de, pon­
dl terra iguassuan s6 o valor 
atnda o labor recuo~· 5 e n ã 0 

41111os, que feUzmen~ de seus 
-tar com a colab podem 
(tlllte de numeros oração efi­
.-idos de outras os amigos 
aneoso e amado /:rt~s dêste 
tiDtdos aqui e ~sil, já ra-
pi,,pósito de ele:;•mRdos d.; 
tllB esta unidade r. c~da vez 
.. Estado do Rio. privilegiada 

l 



2 l>omlngo, 3-11_1811 

--------------� Aniversário d o s  P o der e s 
Executivo e .Legislativo 

----

Obcessão 
f'artc, qu, voi chot·,,. . . U. 

.. , . A ('amara ,\funidpal d<' :-ova l�uussú �on>plP.lou, ter 
ça leira úllJma. o sru primeiro nnn de nlividu,lt>s lcglslativns. 
dcsronhe,·<'ndo o povo cm irer:11 t,;e foram hoa� ou rnf1s, Fio 
colnhorar:.i m para o engranderimento tio �funídpio ou se 1-r. 
prrdcrJm <·m trnbalhos :ipoucndos . . (Juus(' nada suri:,u de 
t"onsu1cran!I par·,1 que os ek1torc:,; ritunssuanos, principal 
1n....-11tc. 1mdes�<'m tl\'aliar como oe concluziram. na primeira 
(:ta pa de Ema c-xpcriênda legislnli\'a, os vcrcudores udenis� 
tas, pcsi,;etJi�L:1.s. trahalhistas e pessepist.ns. •1ue intt.•gram a 
11nssa ('amara Municipal e rep1·1·sentum o Puder l.ep:lslatlvo 

B IDo long, •�ta, doqu, / 
- Co,,,,ço falando ,,,. chuvo, 
Acabo /olo11do tm li / ... 

-----
A ata. n .  v .  ,·l•eu um r e  viu. Parece que agr,rn é que derú considerar-se a 

LUIZ OTA V/0 

JlATAS l�Tl\l.\S 
, " Ml!l!J('IJIJ!'· . _ )i'lzt- rnm nnos {lm )'tndro 

1 amh,·m o dr. I.1112 Gulmnrnes. chefe do Poder Exe. · a111mo 
cuh\'O, viu pas�ar o prirneiro aniversârio de sua a<lminis-

1 
'l , . 

tracào quiutu-teira tiltima. Como nunca se envolvera d ire- - ;,8- 't I Lwl c,,nln•n. 
tamente em problemas de administrac,10 pública. pois era t\ - .B. '1 · li , y, tCu Mm,t,•lro 
Mla profi,!--Q0 de ml'dico que t-t! dedic,l\ 3. e mais recente- , :: ,rg, ·fl: (•,.pu ... , ,:o er \V1lrm:l 
mente ao eumprimento de seu mandato de vereador na le- org•,·•, 
gislatura _pnssudu. o dr. Lui, c; u imarilcs precisou de um . a�,/8 ""'" nn N�h " lhronr 
certo perwdo para conl1ecer llem a máquina administrativa is I J 1 1 s t e saber colo(.'á-la em monmento a beneficio tfe nO�!--a terra, F, 

-
· : . ' � ' • . 0� . •11! ,ott 

atendendo nos r�clamos dos munlcipe� e correspondendo tnn- 1 
thº· �r, \"r . •10 Ginásio I o­

to quanto possi,cl tl. confiança que lhe deposilaram tantos ' •:s · :,• · 1 11 ""· 

eleitores nns ültirn:ts eleições municipais. D1g11 se de passa- r tb "
8
1 

'"
f"htt, H

\
1111�•·ri:• J r.-j 

�em. em lwm <ln v�rdad_e. que o prefeit� vai-se lirma�do l�Hr�'rn1' :  :.; ,1 ºL�1 �,�1;;IH 
1
�--·�;_ 110 desempenho dC SU8S_ llllpOrUlllleS funçoeS, e poderá reU- Vttfhn íl ) •  lozar. se assim prosseguir animado como está, o dobro, o trl _ 2, 

uron 
-' Ub 1 1 1 1 pio do que Já executou. ' menrno " , on, . ,_ 

T<'mos a assinalar. por exemplo, doí� serviços rele- �ho <lo sr. Julr Gar�I� dn �•.t-
vanles que se exnnutam . a subst·tu · il d . d t d R" 

a e de d Nuld�a Fcroun,1,a 
. . �- • . . 1 1ç o a a u ora o ,o da Sllvu; Douro. com moos de doos quilometro, de canos já coloca- _ 29 sr. Gumercindo Cor­doe, e a _ponte sobre o ci:oal Botas, em Cuioaba, ligando rêa da 'suva. luncloré.rlo mu­

mais ràp1dar_nente esta c,d_adc a Miguel Couto A obra, nlclpsl; 
cuja. lundaçoes já se concluoram. será magnifica, medindo __ 3J ata Etaine Gulmarãe@· a ponte 9.20 por 21 ms. A Prefeitura, orientada por sua Dl- _ 30' 8t,i' Selma l'errelrà 
vJs!lo de Engenharia. inslalou tl. margem do re!erldo canal Frasco·' 
um deposito de _material e adquiri!) umn b_omba de puxar _ s�. menino Joaé Monteiro; 
água, uma máquma . de corlar mudeira, um vibrador de coo - :IJ, d. Jacl Cruz de sou-
cre10 e umu betonetra completa: assegurando .ª. conclusão "ª· esposa do sr ,Jo!lo da Luz; 
da obra tal;ez _Par.a março pr6�1mo, � que lacohtará sobre· - 31 , meoln� l<aquel. folha
modo o de. em ol\lmento de Miguel Couto. ,10 sr Luiz Solomou e ds d. 

iU!L6 HtlJ'RIZ6NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Pua doente• do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Loi• 
de Aseredo Coutinho. - Alimentação boa o cuidada. - Poeo­

motorax - 11,oio• ultra-v ioleta -- RAIOS X. 
Anoida Carand•í n• n:18. - Fooo : 2 t.�:a. 

Suely Prolongamento 01rª

da linha �e Japari 
-em novo jul-

a Itacurnçá 
Aouocia se que jâ 11e 

11cbsm termioados os ui, 
tudos refereotes ar. pro 
longameoto d a s  l iobae 
rio J:i perl ao futuro p o r  
to ds ltacu r u çé,  s ó  d e ­
peall,rndo, a gora, para o 
t- fetlva coocrt!tiza çllo de 
lttl  mel horameoto, a res
! lect iva cl nta ção orça
ln P ntârin . Também o i:er­
v lço clu t e r rn plsnog�m. 
1 1 1t p11rle que com 1wte à 
Centrnl,  estâ concluido.  

gamento 
Na Terceira Camara 

do Tribunal de  Justiça 
dest11 1'�stado, realizou se 
quinta feira, como esta 
va marcado, o julgameo­
to do re curso inte rposto 
pelo promotor f< e o é e 
P II e t r e e ad vogados 
Evaodro Lias e Alclr 
Amorim contra a absot 
v i ção de O l g  1 SuE>ly e 
t,t>U I rmão Maool'I J..)an 
t11�. co:no autores d11 ru 
mo roso crime praticado 
em CoxiaP, jâ do domi­
nio publi co. 

Zllda Solomoo: 
- 31. jovem Fraoclsco B•­

ronl Neto. 
Fl1-eram anos neelo mê� : 
- 1. deputado e•tttdual Jo­

sé Maub!le•; 
- 1. ar. Allre,lo BeroarJo 

Ribeiro; 
- 1, ela. Nair Ploto; 
- t, menina Sandra, lílh� 

do sr. Carlos Marques Rolo e 
do d. Gloconda Barool Rolo; 

- 2, m�nlno W•gner ( I •  
unlversário/, lolbo do •r ,lu•­
qulm Pootee Morelm e du ti 
Aracl Rodrigues Moreira: 

- i. meoio" Lillo11, lílba do 
sr. Gul Bercot de Mutoe o de 
d Nolza Poros do M•los; 

- 2, comendador Francisco 
Barool, 

- 2, ar Jo!lo da Luz: 
- 2, sr Otli vlo J o•é 'l'el-

xelra; 
- 2, m�oloa Marlluo<>, filha 

do sr. Ru, B�rçot de Matos e 
de d Sura 'I' de Maio•; 

- 2, er L I n o Rodrl�un. 
Hermlda; 

- 2, sr. Vlttilloo Uice;
- 2. menina Alru. lilbK do 

•r. Aires Rozo ,, du d M11r­
gurlda ltozo. 

Faicoo anos boje : 
- sr. Hello de Carvalho; 
- eta. Vllma Teixeira, re-

slJepte no Rio; 
- d. Zllda 8olomon, esposa 

do er. Luiz Solomoo. 
NASCIMENTO 

riodo, segundo ohservaç"io de se lhe abriram as porta, para mais feliz d�sle muDd�o_ 
seus intunos. de desolusllo, ou a vida. cheia de entusiasmo 
ml'lhor, dl! desulento em fuce e alegria. A p:eote, que ad_ml- As pequenas co,.11 
de um" aleiçiío não corres- m M. demais, tzosta de ve-lu grande lugar •l'll n oaiii.. 
pondida, de um amor não 118Mim. ,orriodo nos lábios - Aoatole �·rance °'- 'llti. 
compreen,hdo. \la,, pelo que corados, nos olhos lindos. no , 
so vê, ela tem espantado de eoraçllo só de umor. na almu • • 
seu coraçllo as tristeza, que si> de pureza. Ser'\ o amor \lulta• senhortnhaa 

'l e li IJ t l s acena.o e não �iio amad&a o .._n: o pagam dívidll.S. ompreen I 
que ,e a e I?ª ma • . . pod_e se d_izer dos ·10·---de ugora que a vida continua, do-lhe com todas u, de!Jc,as •--, 

que � moça e elropálica e dê.te mundo '' Talvez, por m
po��do�

e
�
e
o� �ãeºu· aa:.:: 

predsa abrir as janelas de 1 11ue só o amor é capaz des- • • -., .. , .... .,. 
seu coração eom um sorriso I sas transtormuções maravl- tos de simpatia e amor .._ 
d I i 

l 
lhosas tece com as peque 

. 
-e prazer e a egr a. . ... trarladas que não ac� 1111 

Saiba que Oscar \\' ildc dei- Disse Vauvenargues que "a to de nam_orar outro qae 
xou escrilu esta verdade : º As felicidctde censiste em ter o O �eu eJetto. oa ex 
mulheres roram te,tas para ser que nos agrada e nã� em ter 1 �ue 0• ventos mudem de 
am:;das e não para ser com · o que agrada 

�
os outros". 

1 
d�f:. para outra. C. A. � 

preend1das" • • seu \,:::::t� à "P111 
�1. G. L. é um anjo UE! ter-

A meiga e formosa }!. P. nura. A luz dos •eus olho• E8 
C. está demonstrando uma lindos aquece o eoraçiio da 

I 
você 

alegria Intima como nunca se gente, e o sorriso nos seus com 
lábios é uma lesta de ale- os a 
grias que jnmnis se esquece. reali 

HA YDÉA BERNARDES O seu eleito, •em dúvida, po- 1 

BARROSO 
Em sua residenclll, na eo­

cant&dor" cidade tlumlu en••· 
cio Vussouras, acaba do la(e­
c�r. depois ,J., prolongallR en­
lero1111tude quo lbe caus11r11 
muitos •olrlm<'olna, a ,11gnls­
tlrua 1•spooa <lo •r. Jorgo, t:uu­
lomb Bttrroso, d tt,1yde11 l:lcr­
nardes liorroso. Irmã do• sra. 
E,tmuodo Pernlt11 Bernardee 
e Manoel Fr11ncl•co Beroar­
du Nct�. hgur,i• lle projeção 
polltoctt e oucoal nuqucl" Mu­
olciplo 

A notici8 do !dleclmeoto 
dc•s11 e11tlu1od1i " 11lal1nt11 se­
nhoril. 111 11•1 do Po l i  do Al!e­
r�s e l1n,, ornatnwnto fl•' trn­
tHcionHI f3mi:m d11qut'le im· 
portanto distrito do Vassou­
rtt1'4, rl'percutiu doloro�arneot� 
no vasto círculo 1le PIUtl8 r<'­
lsções, onde todos lhe quc­
rlum bc,o e lbo admlrnvam 
11• virtudes morais, como Kml­
gu •incera, c,poea dedie11d11 
o 1ule 11wtsntlt1i,:l111tt. Suu uaor­
te conateroo11 tuolo 08 pttlleo 
se" como os va�sourens�11. 
dtilx ,mlo u tri"'h·za � tt tt-Ull­
da·ie rwK stue curoçõre. 

tt,1ydé11 Bernardes Bllrroeo 
so dt'opedlu ,lo •eu e@poso. 
tio sru• folho• l!11bcrto e Oés, 
dJit irmno.-, cios p11rcnh1a " 
tuulgo� ('h1unot1-1i J t•111u-1 pt1-
rtt u ... eu lh-tnu, qu,• o •• ,ltiM 
criuturtlH llttttM t• purnt1, dlgntu• 
do IIOtlt!O tl'8Pt.'ilo e Vt."11ttrt1-
ção 

Batalha de <Onfete 

Terraplanagem e panmentação i 
trada lova lgnassú - Cachoeira 
loformA se que o Govê 

a pro vou a proposta apresent 
Boltilbo do A m aral & Cia. Lt 
dos serviços de terrapl anag 
da estrada que liga eata cld 

A dlaota-se que de ntro d 
cisdos oa trsbslboa, devendo 
oarem fim SO dine e aa obra 
zo poHlvel. 

DR. AFONSO 
M t D I C O  o c u

Receita de óculoo. - Doença• 

CONSULTÓIUO : R u a  Bunar 
EDIFICIO COCOZZA - SAL\ � 

Hor6r io : A putir de 15 huras. Se1andu, qurta• • 

D A Q U I  • • •  
(Co,.cl.,ào do 1 •  p6gina) 

mos criando uma situação pe­
rigosa para a própria estabi­
lidade social. Não será aque­
la habitação para os homt'ns 
de mais fortuna. Estes não 
devem tnteressar ôs Caixas 
Economu:a� porque, se êles 
não tt?m recursos pa1:·a cons­
truir uma casa m&ior, terão 
fatalmente re<'UrSOS para uma 
menor e não deverão recor-

Vai 

No prox1mo domingo, dia rer à Caixa Econômica para 
Farm ácias de pl11ntão 

Fannada S a n to  Antoruo 
Praça daL,berdade,5!-A, tel.21: 

Dnndo p ro v i meoto ao 
rccurAo d" Ju,ti ç11, aque 
1 11  Tri buoul decidiu, por 
J vot,,s contr1t 1 ,  m11odH1  
os réus R oovo julg,o 
IDl'nt , , ,  não Rendo, po,  
t'OQUIUltO, IÍX;.tdtl U ft!l,·  
pecti  v11 d11ln. 

1 10 d t Ala d empréstimo, mas para os bra-
A 27 de jooelro ultimo, nas- , 0 corren e, 8 os Sol- 11leiros, chamo brasileiros to-

reu a meuon" Sandra Maria,
\ 
te,ros vai retribuir a homena- dos os residentes no Brasil, de 

nJba do 8�- R•ul J11mbo e do cem que lhe prestou u Ala pequena posse e de média 

Se 
segu 
zend 
men 
até 
tra, 
tome 
eia a 
Prer 
xas 
vos 
acess 

FarmaclM São Daniel. Rua 
Beraardono Melo, 17 1 7, lei. 183. 

Pessoas acidentadas 

No S<'niço do, Pronto So 
corro do Hr,.,plllll de I1:11as,ú, 
durante a ultima semauu, fo. 
rum atendidas til pesHoaM, vt 
tlrnus do \.'llrlc�K u.ddeutPs. 

n flor de louassú Mda. 1 

DR. fBRHAHOO UOUHAOO 
06 6U8MAO 
ADVOGADO 

Trnb:1lhi-;t.1 . Civcl . Cumcrdal 
1 n \·cnUr iu• - Dt 1ptjoJJ•Que,tDo 
,übrc terra-4 . lh:crdo•leà s� 
llor/trlo 1!,t(I ue IIH>O h•. 

�- LulVl tllUslloo Jambo. dos Cdsados, oferecendo-Ih 
I posse, e que nós chllmamos 

NIVERSAR OS DE 
e

l 
classe m

.

�dla, que é Justamen-A 1 na sede du E. C. Iguassú mag- te no meu entender aquela 
C'ASA!IENTO nlllca b:ltalha de <·onfet�. mais,6tlngida pela Inflação e 

que mais 1otre. Para éstes �lz�ram aooo em jaoolro ___________ de,•emos dar a prioridade nu-
úlllwo o• seguloteo caaal• : - mero um na resolução de au-

- 27. F.vaodlo Reis \'loira Serzid •

Xlho no problema da sua ha-
- l'�rdiDllD�ll Araujo Vieira; eJra, bltaçilo" Declarou alnds 0 

- 28, Azl Garrido - Gilda R 
mim5tro Hor(lc10 Lata, naquc-

Quare1m11 Garrido asgou seu terno ? la oportunidade, ter o imprcs-
À 

allo de que, t as Cat,ros Eco-- "lambtm oolem fez 111101 rua Mal, Floriano, 1:?74 - c, 4 nôm1cos vlvel'1'ru dentro de
0 c••"l Jo•ll Roroo�- füorldl- serzt-se com perle1r30 suas dosp, 'b d 
e• R·ronl u tq 1 1 ._ _ ,r, u,.. Jdc-1 que snu 
""' .. ti a uer cc do. ,-rescentes, aphcnnl.l�as p�ni 
------------------------

casas pr..,pris - seJam populà­res, sqam aquela, llestln•das 

Par 
Fôr 

flores nlltural•. Louquets, Ptc 1 

Rua 8,rnarJino Melu, 1 7Y5 1 
No\'tl lguassú 

Tt·r<,·tt." u 11 11tott11-feíras 
Wu l M .11, Fluriano, lflbZ . C:ub. 
rm htnle á �1onté de Nuv11 JguaHU 

Laboratório de Análises Clínicas 
,\ dassc- rnéai 1• ''elus estadlu dnnrl,, Lj "l cc.ntrabuiç&o mes­umavt.•I 8 e ,h twlciade bn,s-tlcl· rJ � cud.t vez se tortEJl<·t.·t•nth.> •
;
1a1s uu conce1t ' de todo o JJº \ 0 bnSi,,,Hro ' Sem duvida tal· 

A 
çdo 
Oove 
1omo 
vide 
truç!I 
Fóro 
obr11 
ct11m 
Ili 1!11 
cmutr 
r .. ��"

i ,.up11r 
c,,nott 
pouco 
to  1,:.11 
ru 11• 
p11 u lo 

---

Dr. Helio Cianni Marins 
C I R U R G I A  G E R A L  

�fdico Ao•i t . Clínica Cir6rK"ª du tlo,p1t.1 I.A  I' r.T .C.
l oneullórlo H�."1�ncln • 

'f.drli1.iu Cocou•º • Sala 11 1( Utrnard111u .'t\tlo, lfl9 
'fel c,O-J21J ·1·.-1•. · tr<J " t:,11-.J l t

Diariamente, QXceto aoa e61>adoo, du IG  ta  �J boru 

-

DR, VI\ SC:! H e> A L  M 11 H T I N �  

OR. 1\ . 8, H A R G R E 11 V E S  

N�•• lguauú : l'nça da L iberdaJt, 90 -Sob·•. -Tel. J IZ  
oi,lrilo ftdtral !lua Mhico, 4 1  - 8• en�ar •ala HUo 

T,t,foau • H 6611 e JZ.J881 
C H A M A D O S  N O T U R N O S , 

N"• t,ua1,6 : 1 d. 109 - 1) ftdrnl • l rlt. 16 18J4 • H JSUO 

���:; 
Q e 1 C ias Econõml--

t,•tr. 
,Lrum l1>.iJo liS 1ut1s C1r­" t1

l�.-�f�
�•ot1.•,._ •r1 .. s. &uxilrnndo 

t r<>m a �· tus bra Ueíros u ttu3 t. iJ 1 prOpl ,,t 

Trabalhes gráficos ? 
Nu re1lu <;!10 ,hielti orunl

ecrt�u 
, lo ('1 
roulli 
rio du11 



i,i,elnlfO, 8 - 11- 1 111\l? 
CORREIO DA LAVOU RA 

3 

---

,,,..-

En igma Neu- F a l s o
--CO N SEL HOS O E  B E L EZA

a r gum e n t o  o uso DO CHAPÉU E A

rops iq u iátr ico 
A

�r do progresso que ciona , curou-se durnnte h 
t1do .1 p!:1rott11api-.1. pr,n- Jua dL" 1m·I; l" um oper6rio, 

"'°i,nent•• < um . a ,:ontri!Jui- conhecido ml'll, qur v1viR vi­
CIP' dA psit·eneh!t'• a p�1n1• da folgada no intc-rior. llvrou­cfD rõse r"nt1m111 sendo um se de 1ddas ob�es�lvn!I t·om 
9"' � �ra a dfnlca neuru- um trabalho manuel <" t•xau�­
..,a u,tjtt1lB tko que lhe tem absorv,do o 
� rn1strno de m�t:..s psi- temp1.., de manhã bté n noite 
p1.1roses ..:1111sj·ste em au, O p1 in1t·1ro t' o segundo hAi­m ela� t-t·m nmsas _ hpre viam sl" submt!tido � t>X,'lmes �as pelo:f. PXl-t_1,1�s psat·osso e a tr� tirnwntos nPuropsiQuiA­-6tiCOS P drpois desaparer� tricos e manliveram-&t" nas fPll1 esponl!lneamente, • f" m 1.·ondições pslquicas favurá\·els til con.!l1tu1ssem os lr&lt· â cura das ps1coneuroscs (fé. .,atoS . o motivo de sua libe,. pac1?ncia e p«.·rseverunça) Não f1CIO sintometvlogica. sõ as pesquisas neuropsíqui­
A terapia psicanahti<'a que cas nãu at111a.-am l'om li ttio­t I mais lªnlP�-t.'J.:ada no trata- logia dl� snas pskon<"11roses .,ato daJ ps1c-uneurost �. t41'm como a ps,ro�sombtott-, ap1a a _,r,entddo resultados poui •. ·o que se subinderam não põde 

,il:isfltórJO!.  1 suavisar lhes os sofrimC'ntos 
Ri casos de PSll'Oneuroticos 'Na historiu clinica dos ner-111trtarem-se dl� suas mona- vosos há sen-,pre padeu·res tNtai;ôe� fob1c-8�1 obs�ssivRs ocultos das obscuras ungust ias, t angust1osa:s l'Om a �amples de sofreres morais lntimos que ..,ctanca dl• c:ondições de s� ali\•llJm rom as IIUt.·rações. ,. O C"asamento. um perío- Conheço muitos casos que se ,o de tr.:tblllho afanoso, ou cura\·am com as viagens, as a,t1mo um Pf'.-ÍOdo de extn- mudancas dl• lugares, as mo­t11indii têm melhorado e dificações da existt'nda" 

cundo muitas neurops1coS('S. 
Um amigo meu, cujo raso 

111ft' em arligo e . procurei 
IQ)lic-a-lo psil"analibcamt"ntl". 
111m0u-se de . sua ide1ação 
9bin, e obsessiva num pe,rto­
t. de farras que fez em Buc­
_. Aires� outro. que padecia 
• sintomas neuro1ógicos fun-

Essas pnlavras, quf> siio do 
neuropsiquiatra Antõmo Aus­
tregésilo, v�m corroborur as 
curas espont.;Ãneas das psko­
neuroses que acabo dt-. rela· 
tar neste comentário, e de qur 
fui testemunha 

ESfAFILOE 

Academia Profissional Santo Antônio 
{Coati1•• l E<ecla Norm•I �aalo Antônio - Novo lgua-.�) 

l/111sal1duJ1 25 cr,,z Jl'o\ J/,,,4,,,,� /)." 6 ds. 22 h iras 
llirtlor i<ral : PROF. DR. JtlSÉ A .  MACHADO FILHO 

MA.TERIAS DO Cl'fi'SO Portu2ufl, francfs, ln,-lh. Atat"mãtica, H1a• 
161'11 d.11 C1v1huçlo, GNii,:.raha, C1lnc11t, Contab1hda1Jr- (Bancaria � M"r· 
QltiO, Dahluw.ral11, Taquigraha, Do"nho, Mu11ic1, Cortt, Coth.1ra, Bor• 

dad09, florN t outro11 trabalhos manual•. 
#Aptnas dr ,scr,·t " R"minr:ton, Royal, Und"rwood, Mercedes e Halda 

int"iramuit" nona), rtc. 
l'rt,u, .. s d1 co.rh.,o Smcrr Pt,tf, Mintrva t outras 
CiiRUPf> ES\:!f>LAR , S A N T� A N T () N l (I •  

(llnrxo :1 Escola Normal «Santo Antonio,) 
Actitam-s.1 n1tmn11s t mtnà11os tm forma$. Sf parr.dus. 
ANtxos u l''iS,s Educ rnda�los funcimrnm o Gremlo L'te­
rirlo Dc, m Jo•é Ando é Coimbra t a B1bl101,ca Mons. Jolb 

MDuh pu,a ,,cttocan sadio dt·S alum·s. 
ASSISTENCIA soa .. L •SANTO ANTONIO• - (llltdlcn, 
Advogado, t lc ) :  Os alunGs do G1naslc «Santo Antonlc.•, 
d1 E!!cot_. Nornial •Santo Anlrnlt'•, da Academia Profls-
1lonal •Santo J\n1on1t • e do O, upo Estular «Santo Antu .. 

nlo» gt,zam de vantagtns e�pt"c13ts concedidas pda 
At.>-stenc:la Socl1I •Santo AnlonlG• 

CJiltJ ab,,t�a a5, mult ,c,,lu�. - Purn qut1Hqu,r ,,,,,,,m,,(ü,s, 
ACADEMIA PROFISSIONAL •SANTO ANTONIO• 
(Cont,..:01 i E.1cola r-iormal Santo Antoni·. , tn Nova Jgu:,•\U) 

OTO L._RA REZEM >E 

A alfabetização cria inadaptados e inqllll'tos, n� intenot 
do pnls O homem que aprPnde a lf'r toma consc1encla dí• 
su11 lnfellcldc1de e n!\o sabe viver ma.is nos qc!ldros em qur 
foi natcido e cri.ido f..ste e um nrgumento f&l5o, egu1slJ ' 
<'CUl'I, Um argunwnto quP ap�naJ serve .uo comoJtsmo do 
QlH! nl'io quert"m :w empt.'nhar "'! .amelhor;unt'nto do_ g1 knd,_• 
nunwrn de br1:1s1leiro:J, quí" vlvt·m à marl{nn da clv1hnu.;l'\o, 
sutucadvs ntt mlsh1..i, na ignor.incrn e na d,lença 

Não hi aJaptaçao a condiC'i,cs dc-:.humi:.nas • Somos 1e-­
res perfectivris e 1- apenss 0�11 t-nt•· u conformat;.10 com cer 
tos estudos .indignos da pessoa hum&HJ Um analfabeto ttdulto 
por mais distaut,� que estt.•ja dt.-. qualquer nO('�o de cultuni 
dt.• up1 imoramento t•spirltual. ct,•scJa. naturulmi·ntc, aprendt.·r, 
pro�l ed1r e mt:"lhora E' pruprio do homC'tn 

A Carnpanha de Edw·ação dt• ,\clu1tus não procuro sô 
merite dllabetlz.ar V1su a eduu,r. adaptando o hOmPru o seu 
meio, Pnslnando-lhe proce�sos <.le tr1balhu, dr h1g�ene, de 
vida cm suma, t.·..1p!izes de fazf- lo mE"n•)S in!i llz, t1brrn<to lhie 
novus•pen;peC't1va!, arrancand.•·o ;.1 s1tua1,;ão ,h•gradante em 
qut• J;p ,n·he prN·ip1tudo, como v1t1tna mconscwnh· 

Numerosos exPmplos, recolhidos nPst.es ultlmn9 ano� tla 
Campanha. demonstram como t• infundado e rld1culo o pura 
do:,co oclma citado e que 1ust1(1c,11 1a os bnços cruzado dum· 
te du triste n·ahdodt!' brasileira. <: un os us milhões df-'." 
analfobetos. 

...... __ .,.,.,,... ___ �-��.,..,....,,..,.,,""'"""""'-.."" .. ,..,,,,,,,.,,..,,.

Clínica Santa Barbara 1 

E\A\1 1·'.'i m:mcos ('()M lt\lllOS('OPI \ 
. 

1 
I·:Hpeciulistas em doençat-, iutrrnai-; de adulto� e crtan­
"'nti.: Doenças d(• St;1ohoru� e Opt•raçfle�. t-:xameH ele 
LahornlórJo. Haio X. �\pllraçües cJe onclus curtaM. 

l1ltra violeta e lnfru \"ermelho. 
Con,ulla• pupulart, Cr$ .10,00 lhàrio mrnlc d>< 6 à, 18 b r2• 

RUA OTAVIO TARQUIN/0, 75 -1° AND. 
N O V A  I G U A S S O  

.1 

o GlUIRll
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS 

UNlfOIUdES COLEGIAIS - RE:-DAS - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

�UA MINISTRO MENDONÇ� L I M A ,  226 - NOVA IGUASSÚ 

,_ _______________ _

Seguro <le vida 
Acl:itntts l'tsso;,.ls l' C::> 

Trabalho, fogo, Automó•c11, 
F,delldad< 

Roberto Ca�ral 
Co,relor Oflcfll 

R.. G11L�tutJdut /'urt,lu, 314 
Ttlrf11n,. 418 

1 COLUNA CATÓLICA 

D e s e  n v o I v e-s e o 

Apostolado Litúrgico 
Acaba de ser organizado no. 

Serraria N. S. da Penha 

Argentina o Apostolado Lltúr­
gico Popular, movimento na­
cional para a renovação litúr­
gico. do povo argentino. A 
Santa Igreja, como bOa Mãe. 
quer que os problemas, que 
se apresentam em cada na­
ção, sejam solucionados de 
acordo com as próprias ne­
cessidades e certamente o 
melhor meio de fazê-lo é por 
Intermédio de organismos lo­
cais ou nacionais, que oob a 
autoridade da Igreja estudem 
e dêm soluções. seguindo as 
normas adaptadas às neces 
•Idades. O ALPA, Apostola 
do Litúrgico Popular Argenti­
no se propõe, como fim prl 
mordia!, levar o povo cristão 
a uma convivêncla maior e 
melhor com a Igreja e com 
Cristo, difundindo por meios 
populAres a \lissa e os Sa, 
tramentos. - -\SP 

O E  

Hogueir a Hetto & Filho Ltda. 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL 

** 

Oficina Mecanica Agostinho 
-

C onsertos, Reformos em geral e Ãces ­

i;Órioa - Soldo Elétrico • o O:a:igê , io 

- Serviço de Torno.
PINTURAS EM 

.t\Q OS'l'INH O

ha dr. Tib�u. 60

GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

MARTINS DUARTE 

- Tel. 124 - noua 1ouassú - e. do flio

Você sabe responder ?  
1 Por quem !oram dilas 

esta� pala,· ral!I •·Ressu-,cilou: 
não c .. t.J. aqui'" '! 

2 Onde se encontram �•-
tas palavras : "No principio 
t-1·11 o Verbo, e o VerlJo �stu 
vu rom D�u�. e o \'erbu era 
Ucus·· '> 

a -- ·ourrn disMe ··Eu sou 
" \."OZ <IUt! t•hrn1a no dt-sPrto : 
Preparai o rtuniuho du Se­
nho1··· '! 

4 Quando Yoi que São 
l't•ilro 1lbs� MHKtre. traha 
lluuuJo luc..la u nolt�. mlo apa 
nhAruns coisa alguma. ruas 
Kl1hre a 'Tua pulnvru lançurf'l 
H J't•\ltt 'J 

[, - L quom No:iSO Sc11hnr 
diise '"0 qu� I>eub uui11 o 
homem oão t<t>J)aru · '! 

<Marque 20 pontos vara cada 
reapgsta cerb) 

(RHpo1tot no t• p69lno) 

PERDA DE .CABELOS
(Colaboraç;o np,rial para o COBREI O DA LA \"CJUBA) 

DI< Plls!ES 

- a,ttJt "' r,c,b,moJ p1,Ku,.1u,.J1> s, n 
Mu1la1 /oram 01 e I p 

q
la p,rdu d,,s '"b,f,,t. N1r;.11fv, 

u�n do c�uplu
d 

il
d

�t!f>'-'n,ç;��:
go 

;, lwJt d tlucki,fo ú,,�,, ,uu,nt,, 
,,.,,e, po,uir,. , ,cor n u 

dur,11du qu, ,,m chtJplu ,p,111J1.1 • 
E' c,,to, n/Jo rtda a ,,unor • 

I d q,u o -publico J.J 
aPtrlüdo pr,1ud1Cu o cubtlfJ,

d
Partu

d
, 
,/' �u!:.tnlum o1 pu,tr:I,• 

nhurvou iuo , o fato I qut, t u u 1 , 
rua da aboliçdt> do chu�111 

d l1a"lu nnto·II q,.t " 
Com a usn dos t,pos comuns , e r . d d 

i,rigoç/Jo sangulnta a,lu1ul pa,a nt f'�/04 fica P'1114
1

1ttJ 
b� 

11 

,,,�ulto d"" ,,rnd,) u an,nu:., dns f,,11cul11J p1Jn,os. um m 

o or n.Ío '"'"'" d;,,;dam1nt,. h"v,nd,,. tm conttq,,n,c 'ª· urs 1 
/>rtJuizo pa,o 11 ..-,da dos cabllos. 

1 d Um º'"'º Jato 1,npnrtontusimo, I o aumtrrlo , , su ,., .. 

,ao qu, st fJb,uva "�'"º cobiça c1;b1rt" t qut t•im t,n:tr con 
"qu�nciat d,soRradar·tu, pou 11 .o.nr '"" "."' tltmtntos PrtJU· 
diciait para u vida duJ cahtlos. Pilo• r, zuu tx.po .. ta., º""'''

n uso do clr,ptu I p,,p,droal d hr(intM úo• cohtl0•, p,,nc1-
pal111,11tc os ,,,odtlos q111 ainda ,sttJf1 trn u1-o. E:xt.,ril1.1 J>tnlt· 
tiu s,r /11ta para um tr/>(J dt choplu ln·,. _ o/>lrlu no'C lod11J 
ow m,smq ,,,. cima t ond, h!)NVIJJ• a pou1b1lldudt ;/t Ptt/tr· 

(
a 

Vt�a!�'::· omda um nutro fato 1mporlanlt I para O qwu / 
cltamamos a at,nçiJo do5 J,-tort'l. R,,,,,.5,, tl, â qu11'Jo d,, 
carrrt1ra ou mtlhor, duqutla pa,t, do c.;urlJ qu, ,xnt, ' '" 
todo chop,u. Com o suo, du cohtfa fOrlf'fU·SI _ 0/1 u,na uf,ic11 
dt crosta tJndt. ,rào ti d�s,,.L·olvtr rnu,tos buc,fos. mclu,1C'• ,,s 
da stborrl111, cuusadoru da cufr1c11 museu/ma. IJJ nti qu,m 
d,ga qut Q"\ ,nulhtr,i nao sao cu/t;us ptla un,c,, ,ut,J 1 ,J, qu• 
nos chaplus /1minino'i a carneira

·
' !H1b.drlu1dr, pn� /> mn. •,n 

ti, u torna ,mpou,vtl ,, du�nvnlv,mtnlo do r•f,,,do bunlo di., 
'Ctborr�:� qu•stõu 1s.,a� ainda tm tllud,,, tmbfJ,a f>ar,(am " 
trimtira v,sta bun /oJlrC,H. Ern tuúfJ ca<c11 uconit/1, ,,,.,,s aus 
111divàduo1 qu, s4o obris:ados au u;o du cl,aplu, C(•mv oi;: '" '; 
fita,u, por ,xemplo, qu, substituam a cornt!r_a t,ur pano. E 
uma m,d,da fdc,I d• r,ali�ar • qu, sd b,ntfmos Irara Lomo 
co11s,lho final julgamos d• bom alvilr, pauar btnzrna paru 
limpar tanto a c,,rnt1ra do chaplu como o pano qu, dtvtrJ 
substitul•lo , iuo1 

no "''"'"'º• duas fJttts po, s''""'"ª· 

NOTA , Os nauut lhfo�u poJnJo sol,u/;1r q11alqHn c,n,,flha 5ob,, 
a tralomt,i/o du ptlt t cululoJ UrJ mlll1co rsproaluta ,/,. /'irr d ,nu J/• 
xico, 31, J<tn J, Juntú·o, bu.\l1mJ11 hlt'"" u frrstnlr urt,go d, lt Jº'"ª' ' 0 
n1dertro comp/tll.J para u rt�posla 

Dr. Ernesto Cesar Madeira 
CLl:>;lC.\ MÉDICA PARTOS 

Con,ul16rio : Ru• Btrnardino Melo, 19 19  - •/ 1 2 - f:dif. P,pa 

C O N S U L T A S ·  
Segunda•. quartas e sextas-leira, das 9 ás 1 2  hora8 

Terças. quintas e sábados. �as U âs IS hora, 
RESIDENCIA · FONE 108 - NOVA IGL \SSÚ 

DR. DEOCLECIO D. MACHA.DO FILHO 
Do H. P. S. - Clinica �lédica 

Em Nova la,uaHú:  Rua• Utrn:irdino Meto, 19ll'J, S. 1 , 2 - Ed1hcio Pip:,. 
Con!!.ultas : Quarta, , s,xt.1s-f"ir.111, dll" 12 tas 18 hor.1-.. 

No Rio Terçai, quintas e dbados, daá 12 .\t 15 hor.1s - Tf'"l"lon, 52-33il .  

---------------------

O E V A R Tl\MENTe O E  Ol\T I U) G R J\ F l l\  

Instituto lguassuano de Ensino 
Instalado em salas apropriadas. !lotado de maquinas 
excelentes. Orlentução criteriosa - Ensino �hdent�. 

Matriculas allerlas para nova" turmas 
_\ulns diurnas e noturnas. 

R. B e rn a r d i n o  M e l o ,  1 7 5 1  (Em frente ;I F,tJçilul 

CLI N I CA D ENTARIA 
(AI.VA�O R .  0 1  S ILVA - 3, 5 • < •áb•. ,  d» U à •  I �  b- .  

Ors. (DUR\ U P. CA\ ALCAlf f l  - 2• e 6 • t,ora,, da, q �, lbh• 
Rua B,rn.,rJinu �h J,,,  1

0

9 1 9, I•  an dor, sala, l e l, J :Jil .  P IP  \ 

.----------------
!DR. AlllfRIEDO SOA\H:E§

C l, f N I C A  ll E C H I A N �' A S  

C0N ,t,(. f Ó ll lll : Ru,, Bernnrdinu \lth, l�H , J • "'"t , J ,  l i
Tcl t·J t ,  11lârJt1mPnlA dn::t t rí  à-t 1 7  IJ-t . t-XC ·to a:1

-

:-, •

_

h•irth _I 
lll:Sl tl(N.:J\ : A,, N,lo P,çanh , ,  1 511 ••  Td. �iU J I I  

DR. OSWALOO AGUIAR HEREDA 
M E D I C O  

E�pedel1J11J(? : c línil.'. 1 mtJi..:a. pc-Jwt ri,, e ., j,l:i ur nariJ., 
Cont1. Hutt. Mttret:'bttl Ftoritu10, 2:!iJI .  h•I lti (il 1· fro11te 

F.t1rruacls. Central). As Ju. & • e 1Uib11dotJ, dtt:\ 11 tl1t 15 be. 
NOVA lGUAS�u· EST � DO 0.1 Rtn 

--------------------

1, 
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Rua Marechal Floriano, 2453-Tel. 261-Nova lguassú :!: 
....... '. . -: =··· -:, : :»: : . :--! : :: '.-< : :...,. : : : !, ,: : : •· • : : :-· :-: : . . :- : :--:: : : • ❖❖ : ·•-:••: : :-·••'.-:-:-; •• • -! 

DO 



4 

MUNICIPAL PREFEITURA 
E D ITA L ,  

na for ma .- b., i xo : 

COSt1:.t10 t>A LAVOUl'{A Domingo, S-11-1911! 

DE NOVA ICiUASsu· 
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Plantão para as farmácias de Mesquita

�om o p r a z o  de '.lO dia!I, 
Concorrência pYbliea poro a •••cuçao d o s  ,ervlç-o, dft 

ouer1tom•nto de moio 1-f1os • con1truçõo de gol.,io1 de e19ôto 
na ruo Emifio Gu0dagny, no tr•cho comp ·••ndido anlre a ponte 
1ôbre o rio Dona Eug•n�CI • a rua Mercú,io, • no rua dos Vir 
ti,des, entre o rua Em1l10 G�odognt • o vola qwe otrove1 1<1 a ruo 

_ O t•f•lto Municlp">I de Novo lg1.1ou1J, u1ondo da otribui-�ao que 1 • confere o ort. 10, § 5:>, do Resolução n 38, de 10 e, nbien.bro de 1!48 e ofendendo aos inte,êue, do pop11laçõo, 
M 

ª •.•e• ª •• gu1nte escola de plontão po,a 01 farmâcio1 de 
d:·,is1

�º:' 
1° distrito d., •• Município, correspondente 00 ano 

De pul,llco�io de documentos, a ,eq•ui•u,to de Manoel Fe,. 
nondet P•r•lro, en1 p,oceuo de lot.«1t11ento de terras, "• 

1 
prozo de 10 diot, no foftl10 abaixo 1 

Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial da I• Circunscrl, çãc. do Registro de lmovels d• Comarca de Nova lguastú, f,. lado do Roo de Janeiro, etc. 

o doutor Luiz Guimsrães, Prefeito Municipal de Nova 
Iguassú. Estado do Rio de Janeiro. usando dc:.s atribuiçõe5 
qut:: lhe são conferid.::1s na legislsção em vigor. 

J .s n e l ro 
I 

Julh > 
6, Sant� Terezinha e União 6, N. S. dà,i G�a�a!I e N. s. d:1 Glória 

13, Brasil e da Vargem 1 3, Bom Jesus e Santa Rita 20
2 

, N. S. das Or,:1ças e N, S. da Glória 20, Santa Ter�zinha e União 

Polo pres ·nte edital , com o prazo de dez (10) dias, laço 
,aber a quem inlf'r es•Jar po-;s.a. que para ser lnscrno nos lermos 
do D«rel ,-Lei n. 58 de 10 d< dezembro de 1937, «iulam,0• tado pelo D,cretry n .  3 079. de 15 de setembro óe 1938. lol 
�Ph'S'"ntado neste cartor lo o memorla l acompanhado da planta dos titulos de d o m l nlo e de todos os demal! documtn los rela� 
1lvos à srgulnle área de terras. loleada P"ª os fins da ltl 
1qu1 dt>clar a<J a : T�rr�no à estrada F, na Fazenda da PoHI!', 1 
2Hms d, estrad, E, medtndo IOOms. de frente pela relerlda 
-,Irada f, pela ctlrella 233m,.50 coolronlandn com Jaclolo B.c>. 
dr•gucs de Ca1 valho. 272m-i. pelai e,qutrda. confrontando co• 
Adriano Arm,lndo Lop,s e 55m,.70 mais 61 ms.70 em linha qu,. 
brada, de largura na ltnha dos fundos, perfazendo 26 520 metr"' 
q"1drndo,, designado na planta n 5. de Oulnle Irmão,, por 101es 17 e 18. da zona de chacaras K, estando situado do lado 
esquerdo de quem partindo da estrada E se�ue pda estuda F, 
em d reçh à avenida Mar.nhã•,. Para constar foi feito eale e 
outros d< l�ual 1e1r. para aflução e publ icação. Dado e 01111. do nesta cidade de Nova !guassú, E,tado do Rio de Janeiro, aos 
qu nzc ( 15) de dezembro de 1951 .  Eu, Henrique Duqu� E1tra� 
"'Y"· O1,cial, o subscrevi e assino. Assinado : Hmr,qu, D•­
qu, Estrad1a M,y-r. Extraido por copia lo�o em seguida, t1-
t11ndo o original que foi �t lixado, selado na forma da lei. Eu, 
1 knr'que Duque Estrada Meyer, Oficial, a sub,crevl e assino. 
Henrique Duque Estradu M,yer. 3-3 

7, Bom Jesus e Santa Rita 1 27, Brasil e da Vargem 
Fevereiro 1\ go�to 

3 ,  Brasil e da  Vargem 3 ,  Bom Jesús e Santa Rita IO, N. S. das Or�\a9 e N S. da �lóri:i 10, Santa Tt>rezinha e União 

Faz saber. ;i quem interessar possa que, até às quinze 
horas do dia 19 de fevereiro proximo futuro. na Divisão de 
p -iministracão da Prefeitura Municipal, serão recebidas pro­
lJOSlas para o assentamento de meios-fios e construção de 
galerias de esgoto na rua Emilio Guadagny. no trecho com­
preendido entre a Ponte sobre o rio Dona Eugeni� e a rua 
Mercurio, e na rua das Virtudes, entre a rua Emilio Guadagny 
e a vala que atravessa a rua, em Mesquita, t0 distrito deste 
Município, na conformidade das condições abaixo estipuladas : 

17, Bom Jesus e Santa Rita 17 Brasil e da Vargem :!4, Santa Terezinha e União u,' N. s. da, O raças e N s da Glória 
31,  Bom Jesús e Santa Rita 

l lau�11lll I - Os proponente::;; deverão arresentar, até o ato do <:oncor­
rf:ncia, dois cmclopes fechados, contendo, um, os documentos de idoneidade e. 
outro, .i propost� prl,priamente dita. Tl')dos os documentos deverão ser aelados 

�: ���
r
g�S()

c
1�:n�l�:�·1a \!��::.�s) :�n��s 

1
��:;g

a
3:

,
E��6ç

e
ã�

ª
!

11
����!. 11���·������ 

a f'roposta, com Cr! lf),00 ,dei <'ruze1rosJ, em estampilhas municlp3.is, atém do 
selo de Educaçüo e Saude. Os envelopes deverão trazer resp�cliva e exhuna­
mente. JS indicações "Idoneidade" e "Proposta", aMm da ntcnção referente 
à concorr..lnci-11 e an nome do concorrente, por exten90. 

Clau,uW li � O en,·etope "Idoneidade" d everá conter os documentos 
t-eguintes : � - dom icilio Je�al do proponente e a asslnatura do responsável, 
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ren1 estabelecidas no Municipio, pagar.lo o imposto de industrias e prolissões 
por oca!<ião da assinatur.1 do contrato; d ·· prova de observancia das leis sociais 
e trabal�t�!,

5
,,�,':; /M

º

� O envelope ''Proposta" deverá conter : a - declaraç�o 
de Que o pro;l()nente tomou pleno C0llhecimento dos projetos e especificações 
aprovados e d.is respecttv.ic; ba�es de e ,ecução; b - prazos p:na a execução das 
obras, compreendendo o de inicio. a contar data da assinatura do contr3to e o 
de conclu�ão dos seí\iços, a partir da data em que o!. mesmos forem iRiciados; 
c - preço f'º' :ilgarismo e por extenso, pelo qual se propõe executar os servi• 
ços a que se refere o presente Edital. especificando : o preço, por metro linear, 
de as.5ent.1mento de meios.fios retos; 2 - o preço, por metro linear, de assenta· 
mento de meíos·hos curvos; 3 - o preço, por metro linear, de recompasição de 

meios-fios; 4 - o preço, por metro. de galeria de concreto, nos diametros dos 
projetos; 5 ·· o prt>ço, por metro, de ramais; 6 - o preço, por unidade, de caixa 
cte arei11, de conformidade com o projeto e Npec ificações: 7 ·· o preço, por me .. 
tro cubico, de :iterro; 8 - o preço, por metro cubico, de escav11ç.lo de terra; 
d - declaração de que o proponente se sujeita às dispo!!.ições do regulamento 
e das cod1flc.:i("ôes vigenlt:s q:ue se tt"lacionem com as obras ou serviços, objeto 
da c:oncorrencia. 

C/1,t,�11/a 11· - o-. pr�os incluH'"lo o cu&to dos materiais com todaa a 
despesas , im:lusi\'e 3s de transportes até o local de :lplicação, mão de obr�, 
instalação necus:\ria dos serviços, eventuais, seguros, prevldenc ia social, adm1-
ni1traç3o i benef100s e �ncar20s hnanceiros. 

( l1m,111ci- 1· - O fornecimento de todo o material, seu transporte e 
mio de obra conerão por conta  do cont;-�tanlt 

C/m,�ulu ,., -- O cont_rntante ficari com a obrlg.:u;;ã.o de_transportar e 
descarregar o desentulho nnf1cado, em local de1ignado pela Olv1s.ão de Enge­
nharia 

Clcm�ulll J"ll - E):i.minados os documentos de idoneidade técnica e 
financeira, a Comissão Jul�adora abnr� somente _H proposta!. dos concorrentes 
aceitos cc,mo 1duneos, ficando ai- demats à d1spos1çl10 dos interessado,. 

Cluu,uid 1·111 - Rubrtcadn pela Coml!!do Julgadora e pelos concor· 
rentes todas as propoitas, ficarão as mumas em poder da primeira, que pro· 
cederá ao seu estudo e cla,-r.;ificação, devendo remeter todo o processado, para 
os devidos fins, ao H. Preleito, dentro do prazo de cinco - 5 - dia1. 

Uau,11/,1 IX •• O proponente, cuja proposta for aceita, deveré aninar, 
na OiYisão de Admini,traç:io da Prefeitura, o contrato corret.pondente. dentro 
do prazo de cinco - 5 .. dia�, contados a partir da comunicação, por escrito, 
que lhe fizer a Prele itur:t da aceita<;S.J de sua propo,ta, �ob pena de perder a 
preferenc1a. 

Cl111Htda X •• Na redação do contr.:,,to, na parte referente a infra1;ões 
e penalidades, .a que ficará !sujeito o contratante, serão aprove itadas, tanto 
quanlo pc,�:i.h·el, as �slipul;i\õefJ constantes de <:ontrato1 firmados pel_a Prefei­
tura e ma111 as dett-rminaçõe!4 exaradat1 _ na.a condições contratuais, CUJO exame 
fica à dt�i:��:l, �e,j �ntÓ�e1����e
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En:enharia, das 12 ás 16 horas, os projetos e especificações oficiais aprovados, 
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;rest-nte 
concorrencia, uso as prQposlas a.presentad;,a não c:oniultem 01 interessei! do 
Munieipio, bem como rejeitar a proposta de mtnores preços dodt: que não fi. 
que bem compro\"ad_a a capacidade financeira do ,upectlvo proponente. 

M i rço 
2, N. S. das Graças e N S.  da  G16ria 
9, Bom Jesús e Santa Rita 

16, Santa Terezinha e União 
23, Brasil e da Vargem 
30, N. S. das Graças e N. S. da Glória 

l\ b r ; I  
6 ,  Bom Jesús e Santa Rita 

13, Santa Terezinha e União 
20, Brasil e da Vargem 
n, N. S. das Graças e N. S. da Gl6ria 

Maio 
4 ,  S:mta Terezinha e União 

1 1 , Brasil e da Vargem 
18, N. S. das Graças e N. S. da Glória 
25, Bom Jesús e Santa Rita 

Ju nho 
1 ,  Brasil e da Vargem 
8, N. S. das Graças e N. S. da Gl6ria 

15, Bom Jesús e Santa Rita 
22, Santa Terezinha e União 
29, Brasil e d& Vargem 

S , t , m bro 

7, Santa Terezinha e União 
14, Brasil e da Vargem 
21, N. S. das Graças e N. S. da GlóriJ 
28, Bom Jesús e Santa Rita 

0utu bro 

5, Brasil e da Vai-gem 
12, N. S. das Graça& e N. S. da Glória 
19, Bom Jesús e Santa Rita 
26, Santa Terezinha e União 

Nov e m b ro 
2, N. S. das Graças e N. S. da Gl6ria 
9, Bom Jesús e Santa Rita 

16, s�nta Terezinha e União 
23, Brasil e da Vargem 
3>, N. S. das Graças e N. S. da Glória 

Dez e m b ro 

7 ,  Bom Jesús e Santa Rita 
14, Santa Terezinha e União 
21, Brasil e da Vargem ' 
28. N. S. das GraçH e N. S.  da Glória 

OBSERVAÇÃO : Os proprietãrios que não obedecerem 
o plantão acima determinado serão punidos com a multa de 
Cr$ 500,00, na primeira vez, a qual será sempre aplicada em 
dobro, em cada reincidencia, de conformidade com o disposto 
no art. 5º da Resolução citada. 
Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 31 de dezembro de 195 1  

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEL 

Tra!.tmento com analgesia 
CONSULTÓRIOS 

Av. Rio Branco. 173 - 5° 
andar, Sola 504.Tel. 22-4 179 

Terças e quíntas-lefras 

�so·o, ,�,,-e·o o o o o ,o I ooM+:..>ooo, o o•• o to 0000 o o, .. 

GRUTA STO. ANTONIO 

81\R E R E S T A U R A N T E  

Cozinha de  11• ordem. - Petisquei­
ras à portuguesa e à brasilei ra. 
Bebidas nacionais e estrangeiras. 
- Especialidades em fri,,s e con­
servas das melhores procedenciss. 

HCRAJIDA • R.'JBE!RO 1� -
RUA MAkECHAL FLORIANO, 195• (E:n frente à ponte) 

NOVA IGUASS0 ESTADO DO RIO 
.......... ,.;i� .... s .. s•io .. .., ... _ •• _,. ... ,�,Ml .. �MI oco t-0+(..j O O Q G C! I 1 1 G O II,,. 

Contratos d� '9ocaçàJ  
O novo proprleté.rlo de pr�dlo ou apartamento só fie• 
obrigado a respeitar a locação exi.tent� e,o v111 11,1e 
de contruto por instrumento pRrtlculnr. uma vPZ r, c11 • 
trado no REGISTRO DE TÍTULOS E OOCU,\ffSl'OS 
Eeea providência toroa o contrato um <tocurn f"_nlo r1Jli!l· 
co- com vaUdade contra terceiro� - futuros iot,,r.,.,.•· 
doe ao objeto do conlralo (Cod. Clv. -arts. 135 e tlll). 

Cartório do 3º. Ofíoio 

�- t�,t' tt,�'tqi�.e /���:
11

,�s a:,.1�tJ��'-c;,1::.t11

:e:.� !j'/:;d:
5 

,:z
t

�JJ-tc�!
(J

J� 'tp;.�i�= 
tilra, ,. fmb/,cadu ,w "l>iario OJiClul" do E�tuJu t nu i,nprtu5n focul. 

AY. N I LO PEÇANHA, ZJ -
3" ANDA� - Nova lgu•s.ú 

HORA MARCADA - FONE 309 Jt1 
Rua dr. Get6l lo Vargas • .112 - NOVA IOUASSÕ 

/.Jo,/h t· pas�ado 1111tu lldad, de :\ t,i,a Jg,w'-li, QO\ f•_intr t doí,; clia-. do 
nh s dç 101111ru du mw dt: ,,,./ HOt.'tct 11tu) � C.,f1U1Ut'11lu , dcns. 

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 2-3 
-·�--·�-· 

P O R T A R I A S  

O Prtf•ito Muo!cipal d• Nova Igo1.,ú, QHDdO dH atribui· 
ções que lh , •lo coo feridas pelo legislaçM <m vigor, 

R:solve liceoclar, nos termos do arl .  29 do decret�-leo 
n.  687, de I de 1,verelro de 1843, e de acordo com o laudo 
11 édtco, • P  ex-tranumerarlo diarista, llfrian Ttlxelra Mendes, a 
p1rllr de 16 de oulubro e até 31 do corrtnte. 

Prtleitora Mooiripal de Nova lgoas1ú, 28 de dezembro de 19�1.  

Concede, nos lermos do art. 1 20. I tem IV da Cnnstllulção 
Ettadual. •o Oftclal Administrativo, Classe M, do Quadro II, 
Alayde B,ttencourt dos Reis , a partir de 8 do corrente, 6 me· 
ltt de licença tsptclal , com Ycnclmenlo 

Prefeitura llnoícipal de Non lgo11sú, 18 de jaoeiro de 1952. 

Retolve de,lgnar o Continuo, Cluse I, do (,luadro 1 1 ,  
Sllon Santana. para pubstltulr o Chefe do Serviço de Portaria, 
do Quadro IV. francisco da S lvelra Pires, em gozo oe férias, 
• part ir  de 16  do corrcnle. 

Prefeitura lluoicipal de Non Igoa11ú, 18 de jtoeirv de 1952. 

B.esc,lve design· r o Ollclal Admlnltlratlvo, Cluae L, ln· 
tcrlno, do Quadro li,  Aida de Soun llarlnho, p11a 1ubs11tulr o 
Chefe do Serviço de Pessoal, do Qua0ro IV ,  Alayde Bltleneourl 
001 Reia, em gozo de l icença especial, a part i r  de 8 do corrente 

Prel•itor• lluoieipal de Nova Igu ... ú, 211 de Jaoeiro de 19f>2. 
I,UIZ GUIMARÃES - Prefeito 

FÁBRICA DE FORRAGENS
Ll#S • FILHO

J1rll uVt'II ., ,.11 1mal11. Mi lho em grAu, 
Knçõ1:B P . iJo (<'ar l l ,hü8 de c"ro", o8lra•. 
lubá e p1 c11

1J1tt�doim l'ruiluloB 11vlcol8�. 
01<80S e tt 

.. 11 -1 p6çanh•, 439- Tel. 55
.. .,. , o ú - e. do l( lo 

Nova l qua ti 

SÓ A1 EN0E ( Q M  

:.-. :-.--::º� o:�-�
---=--,-=-,.,_,_,...,_,_,_,_,-,-=-x-:,,.-.-=-=--=-=--x-: .. :-:-,-,_,.,_,_, _ _ 0--.'-:-:--:-i Registro �e Im

ovail

A�MÃZEM IND }�PENDENCIA i c�:,:õ��
A 

:ª\:
º

;;: .. �:��� 
J ! Pelo presente edital rom IO puzo de 30 dias e publi<I( 

· 
a i 5  e estrangeiras. - por 3 •ezes, alendendo •0 �: 

Secos e Mol h a dos. - B e b l d a s  n .J
c

i o o  · 
d 1 1 1 1  X foi requerido por UIY"" ,. 

nf gos e . qu 

A 
promitente comprador, 

d ate 

D I NO & e I J o s é de Oliveira, retf :da. PALJ A • atualmente em lugar 1en0f<1r· ..../ que fica Intimado para "J 
O

, ,  

,. t i  d I ª  a l l d a de. _ E n tregas rá p i das a om e º• 1 clel de  Oliveira, faz sob•M,rll 

I 
, torlo do 2º oficio de 

0110 

8 • T 1 424 Nova guassu lgua,sú. efetuar º p•g•"',.f .. 

. Pr!iça da Li·bnrdaJ8 4 . . e . das pr,1,açõ•• atra .. d";. . .. 
,: u ú U , rentes ao contrato averba 118 
>. . • . . .  _.., . . . . . • . livro 8/E. n,. 126, sob 0· ,.Í 
<" • • . • . . _ . •.. -... .. · ·-. · � · .......... .. _, '°' .. :-..-.-.-.. ••. · ,.. . ...:-...... -.... -.-.+- sob ena de o nlo razeRdº 
t.c...o,..·-·-·�-_..,..�-..... _�:-·�· .... :-·-· ... :-·--'--!-.-·· ...... 

- :.::::::::::::.::.:...:��-------�- cinc:lada a atudlda aver��� 

ii!! ; J ; >1 Dado e panado nesla r .-
de Nova lguassú, aos dd' r11 
(16) dias do mt• de 1•••110 

,11• 
ano de rnl l novecen101 e Qo• 
quenta e dois Eu, Nica��!.,. 

1 
çalves Perrlra. sub•0

1 
"t Dt­

dalllografel. Eu. H<Ô�l�ial rlt que E,113da ,\1tyer, usl•"' 
Regl�tto, o subscrevo �t..

J/f,M 
Hrnriqu1 D "  q u 1 

3-l 
M,y,,. 

SE�RA�U INDEPENDfNCIA 
Para "'onlltr U "Õe!I, _ perrageo s, Tintas,

Madeiras e Materiais � T t 
e a 1 .  <! l m e ulo, TJJol o., .  Tel ha�, Ma n i l h a!!, e e. 

FRANCISCO BARONI & FILHA

Ministro 

240 IIOVA 

Ca.stro, 
JGUA S$Ú E. 

eza z;ea + �;:e;:ti f; ;r ?& 

556,A 

DO RI[) 

e •s e •t" i'!:1 

--

lt,ua 
TCl• 

• +e> 

--------

>> 
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li IIIM! CôR Rt lô DA LAVOtl l! A  

� �-:.·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·e>·, Registro de !moveis INDICADOR
Aerovl·ando para Manaus i -1

,...

_:.:::_ 
1 

COMARCA DE NOVA ,ouAS:Ú

� 
_/,"\

· 

\• e , • �� Cartório do 1•  Clrcun1crlçoo 1-(A 
-------' 'i..'J �, • •  � 

Salla sabismos do movimento esplrltico em Manaus r,..._ 1 R 1 !{ 1 D A I R, f - "i) Pelo prettnlc tdllal co
; 

pra-
ir rtn !\t,rte, ah,· Bekm. sem ir n Maonus, estaria c:ertÓ ., - � .l M�.IH•

�
• .'!,•� i'

,
-� "'' .. ' H __ zo de 30 dias e publlcaç O 

�
o� 

reo�8HiDl08 que nüo. E corno. de Manaus. Ró ronbe. lH O ln f 3 vezes, atenden:o ªiº Qt� l !�a 8 r:iupt.>rftri,t lmeote. o �eoador Alvaro Muta, c-ompa- 1 requerido por Nc me os 
1 M é d i o  o 

� '0o •·Con�r("S!W de Mor1dadel:' E!-lpiritaM", et-1cre,·erum�- I � a1mulher Toullca NJhra A "�
· 

r-;;1118 ,·Arta. Nilo re,pondeu. Mus, receheu-a, pois delu 
O 

resld,ntes na C•P11v'' 1 
Fi,1"ª1 · • ern Helem. a um jovem confrade. " proprlelarlos da 1 3 u.m • 

...,.\ falta de sua re�po�ta em nada diminuiu. na \·erdn- ·::::;;.;;;íiill.-.r-.i • nense, situada. cm Miguel <::0t· 
D(l·ua a tuuc;Ac:, na lH ... Ja capital amazonen:1e. Nem rhegou, " to, Jo distrito deste Mun_l, 1P 0, 

dt, (l, a diminuir DOS!-óll!il r·eJaçõer-... poi:,i durante noi-.:-ia gro " fazem eaber aos prom1ten1es 
-:1.rmldade lelegrafou-no•. dizendo "visito ilustre ami-

•
• Á compradores, Sebasllão f••nd•·

ff ro�ando Deus completo restabelecimento. Ahraço cordial. �111,w'l<ílitL.t; \'I co Leõncln, An1011lo Vieira dos 
f/, ' , Mola". 

i t o
' Santos, AI varo Augusto l�le•l•s, 

O,. Pedro Regina Sob,inho 
Médico oper:l'rlor. Par1os. -
Consu llas diárias das R às 1 2  
hs. - Rua Anlnn•o C;arlo!I. !: I .  
Te l .  284. E das 12 :Is ,6 horu 
no Ct"ntrn dt S:1Ud� e Ho,ph..-d 
de lguassú. 

JIFI" ---- 1 IIS�J1f Paulo de Andrade, N11tcn RI-
A 6 de dezembro. despertúmos de madrugada. àij e,- t 1 beiro, Ge raldo Moreira Tavarfl, 

, 
1 • 

W José Carlos Rodrigues Pereira, 
,.. · .\ !alta d� luz... '( a.ac -c:a 

• 
Casem Iro Euieblo S· lva . resl-

Ms� d. Jo�era. nossa ho�pedeira, preparou-nos, a de8· f 8 d�ntes atualmente e01 lug:nes 
..,1<1 de tudo. o café 1 • Ignorados, que ficam Intimados
,- f,, com o sr. Germano Ramos Pinto. para a agencia da i 8 para no carlorlo do 2° Oficio 
"'••Ir. Dai. no outo da Empresa, para \'oi de Càes, aero- 1 de Nova lguas'11 efetuarem os 
;io da cidade. ,Já lá estava o Luiz Buri::os Filho. pois o pagamenlos das prestações alra, 
t,w1os ,Jordllo e o Franri�co SpineUi fi('aram em Belém sadas, referentes aos cr,ntr .111,s 
peil.ltir.llD de Manaus... 

• 
J - R e d & e· Ltd 

averbados noa llvrr.• 81E. li• 
O hidro-avião Catadiha P. C. N. levantou vôo às 6,35. 

; 

ºªº 
ar oso 'ª a 15 1 ,  n. YI, 8,E. li•. 178v. n .  R5, 

Atllº pequeno. Tudo muito apertado. E cheio de passai::ei- , • • 11,,� 81E lla. 168, sob n 56, 
1111 e de cargas. O vidro da rlarabola nilo deixava ver bem ____________ ...,!""' ______ ,.. • 81E, lls. 152, n. 48. 81E, fio.
t JIIDºrama. Assim. Yi!Ilº" mal a massa liquida do rio Ama- • . . . · · - -·--- , - -- --

1

151 ,  n 45, 81E. lls. 20. n. 19, 
_., que se nos afigurou_ um c�mpo sem r,m. asfaltado: 

I oo-PRESSORES
l ivro 81E, lls. n .  10, 8, E. lls. 19, 

• rede de alluentes. seus 1garapes. suas matas... .1.1'& ,. n. 9, respecilvamenle, sob pena 
E foi um vôo direto de .5,10 boras. 

1 , , f R f G 
I 
D }\ 

1 
R E H f.°d:s ·�� '!:i�fdºa.5°.':;';b�����

-

Cbegaramos a Manaus à hora do almoço. f Dado • pa,sado nesta cidade 
�iogul'Rl conhecido nosso. 

J 

de Nova lguassú, aos dezes,els 
Mas. um grupo de confrades esperava-nos. + (16) de janeiro do ano de mi l
E o conhecimento se fez rapidamente. Eram eles : Mar- RCI A novecenros e tlnquenla e duls 

eeliDO Queiroz. Presidente da F. E. Amazonense: Raimundo , GELADEIRAS COME IS (1952). Eu, Nlranor G ,nçalves 
.,,des. medium curador. presidente da Câmara Municipal: f 

GELADEIR A S  DOMESTICAS Pereira sub-ollcla l do Reg istro
AJtUr Marques Gouvêa. representante do C. E. AJan Kardec. o da!llografel. Eu, Henrique 
attt outros. 

1
Duque Eslrada Meyer, Olltlal 

E rodámos para o Hotel Central, o mais central da Oficina de coneerto e ti do Re21s1ro, o subscrevo e as,1-
ddade, que já teria Rido granfino, pois conservava traços 

/ �7� no. Henriqr,, n•,qu, E,t,oda 
-tuados de sua antiga nobreza, do fausto que conservou monlag en• - Te • 6 6 M,yer. 3-3 
IIOI aureos tempos da borracha. _ 

Deram-nos o a.parlamento a 1. eonsu lte•nos sem com prom isso 
R · t d l 

· 
1111a. �ri

i
�lb�:�moço. à agencia da Paoair, prevenir u eg1s ro e moveis 

- lmpossivel, que o aviíio de sábado está lotado Só 1 'frav. 1 3  de Março, 48 COMARCA D E  NOVA IOUASSÚ Jllde ser no domingo - foi-nos dito. 
Estavamos na quarta-feira. Em três dias, pode-se dar 

• 
Cartório da t• Circunscrição ,wquer jeito. 

E deu-se, eletivamente, pois ,·oltámos no sábado... Notra lguaasú Ce t. do Rio Pelo presente edila l ,  com o 
prazo de 30 dias e publicação 

Almoço equitetado e mau. por 3 vêzes, atendendo ao que 
Havia peixe para o vizinho. mas não houve para nós. �--·-·-·-·--·--·-·--·-·•- foi requerido por Almério José Almoçámos tartaruga, iguaria até entllo desconhecida --------------------: Coelho da Rocha, faz saber aoa 

,ua nós. E subimos à sesta. --- promitenles compradores, Hc-
A' tarde, antes de sair. ao banho. ]DJll1> >.\ lrn\V' /-\'.ZIE,\VJEOO rolildes Pereira Gomes e Ge-Mas, água ? O caudaloso rio Negro banha a cidade. .i,� • 1"1\ 11',io. li '!.' ra ldino Amorim, residenles em litretanto. encanamentos velhos, enferrujados, estendidos GINECOLOGIA - VIAS URINÁRIAS lugares ignorados, que ficam ,ara

_
vinte mil pessoas, nil.o podem bastar para oitenta mil. inlimados para, no cartorio do ilro (Tratamento cllnico e thúrglco d.Js docnç:111 de sc11horas e homens) 2o Olício. sito à rua dr, Getu 

Visita à Imprensa. com o Marcelino Queiroz e o Luiz 
largos. dedicado companheiro de excursão. 

Na redação de A '!'arde», seu redator, o deputado 
((o,,ch,a na 6t. página) 

NOVA GAROTINHA 
B B 11 R 

Bebidas de todas as qualidades 

Comer bem todos gostam, mas para comer 
bem só no Restaurante Novo Garotinho. 

Restaurante de ,Primtira ord,m. 
Pellaqueiras i portuguesa 

Inflamações do útero, ovário, trompa e anexos. lio Varllas n. 78, Nova lgu,s. 
E,terilidade. Menopausa. 'l'rabmento pré-Natal Diag- ,�. efeluarem os pagamentos 
nóstico precoce da gravidez. Hlenorragia aguda e crô- das prestações atrasadas, rele. 
nica. - Aplicação de eletricidade medica : ond_as curtas, rentes aos conlralos aver bados 

diatermia, raios infra-vermelhos e ullrn-vwletas. no liv ro 8/C. lls. 186v. sob 11. 
Consultas (incluindo exame aos Raios X) CrS 30.00 25 e livro 81C, lls. 187, sob n 

Segundas, quartas e se:xtJ.s lwas. das � às 17,30 hol',.3 
��· ;·���

c
:�:�·�J�

t
:�r:�

b 
rf:c:� CLI\ICA STA. BÁ!W ',RA - Rua Olhío Tarquínio, 75, I• •nd, !adas as aludidas averbações. 

Fabrica S. Cruz 
D E  

w. CARUA�HO

Registro de Imoveis 
Dado e passado nesta cidade
d� Nova lguasrij, aos <1nesseis 
( 16) dia• do mes de janeiro de 
1952. Eu, Nicanor Gonçalves
Pereira, sub.oficial do Registro, 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ o dalilogra!ei. Eu, Henrique 
Duque Estrada Meyer, Oficial Cartório da 1 ª Clr,unsctlção do Re2islro, o subscrevo e as­
sinn. íienrique Duque Eslrnda 
,lkytr. 3 - 3  

A d v o g a d o  
0, .. PouloMachado-J\d\'O,:ad.-, 

- R. Oelul l,1 Va rgas, 87. Fone: 
282. - Nova lgua,sú . 

Luiz Gonçolv•• - ClrUfl?ijo 
Denll!la - Ularla menle das 8 a 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2139. Telelone, 314 .  Nova 
lguassú. 

RU8EM SILVA - Cirvraiõo• 
dentista. - Ed. Corioco, 2 on• 
dor, ,. 220. Tolofcne, 42-5951. 
Rio d• Jan• iro. 

D,. P•dro Santiago Co,�ia -
Cirurgião Uentl•la !?a lo X-(Edl­
liclo Ouv idor). Rua Ouvidor, 
169, 8• ardar, sa la 8 1 1 .  Tele• 
fone, 43..(,503 - Rio, 

Dr. Arino Piff\enta de Mora•• 
- Cirurgião Drntlsta - Con ­
sultór ios : AV. NIio Peçanha, 8, 
sobrado. 3". 50 e s�bados. d $ 
8,30 às 1 1 ,30 e das 1 3,30 ;,s 17,30 
horas. (Nova lguassú) 

E1crit..>rlo Técnico Comercial­
Sonto1 Netto & Irmão (Contado­
res e Despac·1anles). Serviços 
comerciais e1n eeral. Rua dr. 
Oetullo Vargar, 22 Tel. 208 -
Nova lguassú. 

e e N S T R U T t!) R E S 
João Simonolo - Construtor 

llccnclado. - Encarrega-se de 
construções e pconslruções em 
geral e sob a,lmlnlstração. -
Res. : Rua Marechal Floriano, 
�n36- Casa XI - Nova lguassú, 

Rob•rto 8aroni Soa,es-Con•· 
trutor l icenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lgua,�ú á rua Edmun­
do Soar,s, 304. 

João Teles & Filhos 
(PINTORES) 

Rua Mocóca , 325-Es;:. da Rua 
Mogy - Chacrlnha (Pos,e) -

No,a lguassú 

•t•EIDA & CIII.. LTDA.

1. Marechal Floriano, 1988-Tel. 129-Nova lguassú- E, do Rio

Executa qualquer tipo 
de carteira para lins 

sociais. 
R. Herculano de ft\it,1, , ZOI

Nova Jguassú 

Pelo presente edital com o 
prazo de 30 dias e publicação 
por 3 vezes, atendendo ao que 
lol requerido por Jouberl Mo­
desto da SIiva e Raul Antonio 
da SIiva Junior, faz saber ao promitente comprador Pedro 
Almeida dos Santos, residente em lugar Ignorado, que fica In­timado para no car tor lo do 2º Ollclo de Nova lguassú, efetuar 
o pagamenlo das preslaçõts atrasadas, referente> ao con1 rato ave , bado no livro 8/D. lls. 160v . sob n. 1, sob pena de o não 
fazendo ser cancelada a aludi­da averbação, Dado e pas,adonesta cidade de Nov& lguas�ú ao, <1, usse.s (16) d ias ao m�, 
de janeiro do ano de mi l  no­vecentos e cinquenta e dois llu, Nicanor Gonçalvca Perei ra ,  sub oficial do l<tglatro, o datl· lograle l , Eu, Henrique Duque 
Estrada Meyer, Ollclal do Re· i:?lelro, o subscre,·o e assino. 
H,nrrque D u q u e Es/rada 
M,yer. 

O V o l a n t e  Du a s  Pá tr i a s  

R eal 1 li[ 
.:;:111i-o ultimo, ,.,, Esladio 

� T>rm11mt1 " E. C. Rtol 

�
t,,u o C,,qufir-o F. ('., lf'f. 
d,, ,J, Rtoltngn. .Af6s 

• º"ª p, 1.tia fl:, j•·gnd11r,s • ce..f,aftrnuorom nu unlro 
�

'ª•adn, ,Pois acharam o f, lodo dt 1 x 1 ,s/uftmdn. 

�

ks:•als.. (1,rom _,,w,catlns ..:O"� ú, Ptna/idodt foro , •o Jo t,mp", f>"'ª o 
1.:, Ga,raJmlu ,,,, ;!' ltm• a 1,

,
ª ° Coqu1,ro. '-·o/°' (fJrmnu ossim . Z,z;. ' '11' t Norci-r;.o; Sarro/o, 

Coqueiro 1 
Pirinht> e Nor!ido; T,s,,,r;. 
nhu, Pau/o, Btto, Wrlso,i , 
Mi,rhrca. 

O Cr qu,;rn (flnnou Cllt'1 : Pt· 
lado; lhilü e Brm,ztndn; Lori, 
T,co � Edson; /orna/tiro, Alr· 
mt2o. Julio, Tri<D • Ad,mir 
(Garrafinha). 

Prtlimin0:r · C,Jqueiro :; x O. 
Ju,z : M14'c,o Ptrts {fraqwss, 
"'º)-

.Anormalidade : P a u  J o, d11 
R�al, ftJi tx/mlso dt Cümp,, 
por r,c/amaçt2o. 

T E R R E N O S 
Nova l guas� ú 

Vendo magnHicos lotes com 
360mts2., pagam�n,o á vista ou 
a pra-zo, na Av. Manuel Duarh:, 
neata cidadf". Tralar  com Ma­
noel Quare-!lma Avl'n1d;1 Ni'o 
Peçanna, 45 - nesl> cid•de. 

Le,-a ao conhecimento do povo desta cidade, que se 
acha Instalado à rua Mfnietro Mrodonça Lima, .16. 

f) Volante Duas Vátrias es lá sob a compe­
tente direção_ de Eduarcre Raym undo Marllos, quo 

atende dlàriamente com aulas a qualquer hora. 

A O  VOLANTE DUA S PÁ TRIAS 
Rua Min. Meadoaça lima, 16- NOVA IGUASSÚ - E. do Rio 

--NOVAAURillfi'j 
TERRENOS Á PRCS TA ÇÃ O 

SEM ENTRA DA E: SEM JUR OS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal do X,·r�w. C'onci;- � 

u a- r ·1 o Ci • ma r a- 1 Fernando Nune B · - 1 ::: b�:��·A·.��::�·c,i:iu.d·i::�r·r: ti�:.� • .,�,:�·";\:�."·:::� � "' u I e s s r1gagao lbUodaOC'l8, EI 1oz e f()r�a pas..;ando dl•Dfru 1h"> tllf-l'i: l ' ! h!.I·  ) 

A D V O G A D O S 
-

1 �: º/��:::��,./":, !'�:'�t;2 :�, ;;:�;I,}�::��'''. ,s �\,:����r � 

1 
de L'1S �2:á,t.:O. 'l'r,tar á av. [-tio l-!ro.::a•,,, 9 1 .  li" d ,1--:r. ou � 

8SeR 1 TéR 1e ' nv. NILt') PEr:.>11 NI-I A ,  8 - Sobra do - Neva I GORSSO 
I 

cou " .,. lldlo DO locol ou n 'ºª !J. L11,• 1.,, liv, ' '" H,·1· � Y fvtJ Roxo. ou cow o sr. Jur1110 Rimos, â 1u11 � .. r(chal � H O R A  R I  O ·  D;àriamente das 9 68 12 horas. Flouaoo, 203!;, td, fooe 285, ,m Nova Iguassú-E. do lho. , 
�--------------- - - �.rw .. , ................. -�� .. � ....... ,, .... -.... �-.-..-� 

- - ,- . 

O a ·n li ., .. 

• 

De•p• chante 
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e o m a r c a  d e  N o v a  J g u a "' s li

E_C>---"l,___T----'Ã"--=- L 
De p-.bficoção de docJM•nto,, •"" proc•no ele loteamento de 
'•"01, com O prezo de 10 dias, opteuntado pelo Banco Dela 

fflQre S/A, na fJrma obolwo : 

flrnr que Duque E••rada u, ytr, Oficia• da I• Clrcunsrrl. 
çao do Registro do lmov,·s da Com.,ca de  Nova lguassú fa 
•ado do Rio rte J1nel 10, por n·•nreação na lorma da •et, e•c. 

f'tJo J'lfts, nh.· td11JI .  com o pr11zl cte 10 dias. hço s<he• 
11 quem inh'n-ssar possa que pdo B mco O. lamart S/A, na p-•, 
�º,,. de St·u rt"fHC,l'nhnlt. Abth1rdo d� L,mare. foram de-pn1t . 
1ad '- ntsh� CJllf loJ lo, pM:\ l r sc11ção no!t ltrmos do Oruelo- lr 
1 .  58. c1r 10 eh• dl·ze mbro de 19.$7, r1·gul;uncnlado pel:, 0t" crd 
1 1 . J t79 d1· 15  d'-· ! t i to  i.H O C1t· 1 9:8 o m�mort;. J ,  a pt.1nta, <it 
1 1 1 u :, " dr d1 111 •n10 '-' 1Pl4rs , s d1 mais dol umerif«·S rt I t vos ;1. 
1 ·, 1 rrnu n t c > , �• l> :1 drnoni •na ção dt' ll thro O,l:40HHr, dl\ s1·gll'n 
ll � r ·1' 1.h: h 1 rt>no : Art>I de te r ras à ml' l rll�tm_ ,tt' novl"1 enl<H 
l' dof� m l l  quahortnli, � c1rq11t>nl4 e r·ncô (902 455) melH"' 
quad,aJos, � l 1u1dn no l ugar lknl'lmlnado Mesquu� . que lrn 
lntc10 1 11  j , , 11ção d11 r io Soco,rn, an11 g , ·n1· nte denominado r i ,  
Carh "''"' • c , ,m 01 1 11  ctrca dt .ulmt fa , pJdO, l.-12tPdo dlv!s
l·om h!,r89 dn C;irnpo d� Gerlclnó. d ,  D ,mln lo da. Un ãn, d;  i 
•"guc I m l fnh? l t rt'J?ular num1 txtrfl'-ão dt: 1 276m!I., :u ompa 
nhan11o o c,t,.dn rio Soc,1,rn at! encnnlrar o 11rolong� mento d 
ru • dr Gc,C'ó . !li• i;:ue p IJ cll.aOa ruil dr. Oodól t III l l nh :1 n-iu 
l ;o r, mt'1mdo 556 ,11 , a lé t>nco11l r:H a ru.1 Adollo Al buqut'qUr, 
d211 1.-,::11 • plr rsu rui Ado!ft'l l\ lbuqutrqu.!, numa t:X l(nsao d 1 

C90na 11té tnc, 1ni,,., a ruA 11,•�no d( Carvalho, sce u i ndo po• 
tlla 1u1  nu,n1 t'X l.-n�.1!l ti< 50m,c ,.. ,é e n:ontrar � ce rca do CAm· 
lhJ tJc: Ü�rlCI I  Ó � d. Í St"�ue em l ·nh3 rela, rnnfrnnlando �en,p rr  
t 11n1 o c , 1.1dn Campo ,  nu na 1 >c ll'n -ã 1, c1� l 13Jmi Al�  encon t ra ,  
• p,)nlo de: p:utldz. Ars  lnlrre�sJdO!', porvc:nlura ex ·s1t.•n 1es, n:­
aprt"sc:nl.»çàn de impuin�çãn, f 1,:1  1 1 1a, cado o prazo de 30 d ia!', 
r11n1adn d.t u l t lma publ icação dl·Slt:. Pua cnnslar foi fl'llo tsh' 
e ou1rn1 tt� 1g ,ai kr1r, para_ .i.f x.1çã l e publ1caçio na forma d.· 
ltl , OJ:lo e p•ssa:lo aos " 'n lc e seia (26) de j •ne,ro de mi 
nc,vecrn•c s e cinquer•a e dois (1 9521. Eu, Henrique Duque Ea 
lrod., /lley, , ,  01,cla• do R,g str". o subscrevi e assino. Assina 
do : H1n,rq11t Duqu• E�trudu Mtytr. Extr,,do por copia logo 
tm srguld•. es•ando o original. que foi allxado. a.lado na form. 
da lel . Eu. Htnrlque Duq,,e Estrada Meyer, Ollclal a subscrevi 
• Hstno. Hmriqut Duqu, Estrada M,yrr. 2-3

�-------... -.... ..,..,. . .,. ................. ,.,. .... ., ............. ,. . .,. ............. ""' ................................. _.,.._..__ 

PARA SU :\ MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
U M ;\  ens,  QUE NÍ\6 F /\ L H A  

1 
Rua \\ ,1 .  Floriano. 2 1 28 
T.I. J I J - NOVA IGUASSÚ 

Trn. Silo Mateu,. 58 
NILÓPOLIS - E.  do • io 

___ ..-,,,..,..,..,""""',._."""""'""".,.,,.""'"",._...., ..... -.,..,�,www, 

EXCU RSÃO AO N O RTE

(Conclu1ão d a  5• página) 

estadual Aristó!uno Antony. conta nos mara vilbaA do que 
tem visto. do que tem provocado. como medium. E•tú con­
vic•o que o E,pirilísmo (• uma verdade indiscutível .. \las nilo 
quer complicações. ···-

Ao jantar. orquestra ma e pior luz. Um piano desati­
D�do. um ,·mlino e um violoncelo chiando. desmelodio,a­
mente. a grandeza morta do hotel. 

A' noite. a primeira reumiio na "F'eder11ção Espirita 
Amazonense". Snlllo cheissimo. 

O ,1arcelino. na presideocia e o confrade Josf de Sa 
leA oovalcantto aprnsenta os carnvaneiro�. O <·ulor era !n­
tensi•slmo. Falámos, cntilo. •obre o , Proulema Religioso, 
<·orno o mais sério dos problemas•. O Luiz Burgos profere 
u prece de �ucerrumento. 

Segu� •e u sessllo intima, Ril de espirita•. em !uncno 
do Pacto Aureo. sob nossa prc,fdencia. \lultos irnu'ios dos 
1l0!5 sexus rnteressados. Houve pontos de vista dispares. 
que nAo ttvr:ram, '-'lltrétanto, u poder de contrariar o Psplrlto 
do plano.- Nós me!'imo jushlkúmos &b ruzões de 11m18a prtl 
1u:mçu. ah. 11u111a 1u-o\·a, mod�8Ut emt,ura. de 4u� já t, tempo 
de colocar H" a Uoutr·irm al'l1111:1 dt, tudo. AH• das institui 
çôes e d-, nos,os ."•trl'ilo• pontos de vl•ta. -se quisermos 
reali1 . .a� al�umu. l'111sa de importante. 

J<.. to1 o noKKo e>.t·mplo que mais <·alou, a e:--.emplo do 
que jâ hu \ aamo� t,h�t·n·a1lo uule'f paru o exito t•ompl.:?tu 
da 11His8lio dt·lírudisi-,i11u1 

' 
l>a sessAo ttaiu u mo\"lruento tlt' uuilicaçQo do F.splri 

tismo cm Manaus .- consequcntemen•e. no Pais Inteiro. -·· 
'J'lyemos ai de prometer. t·om segurança.. como ,;Juhu· 

mos fazendo desde �lacelú, qu�. uma vez por ano. uma c·a-
111Yturn M:'!'IIIPlhunt•'. d_u s�I. \ÍKitarm o uo,te. e úutra cura 
,·ana. de uortlstns vibll:J1·1u o RUI, qut' ltlarous pu�nar por 
este 11tan1o o unJco de mo!J,1 a aproximar os espiritistas 
lntensam<'nto -:-- e ! onselhu h-derulivu, hipu•�eando o 
comvromhtso ôu que ,·ullar1u.111us. ainda, coru mal-:1 ternpo, 
na segunda canl\ una 

Mal su.lJhunos que doeu_çus desa�radâ\'eis o longas, 
por ubuso üXtt-sslvo de euerg1as vltt1is1 HO OJHJl'iam u tautc,. 

O homern põe. 

L e o p o l d o  M e <! h a d o 

Oficina {\iecanica 

CORREIO DA LAVOURA Domloiro, 3 -li 19&2 

Banco do Brasil S. A . 
O M �IOI! ESTAIII: l.lCI li [\ 1 11 O� �- ÉDITO OO PAIS 

TôJ 1 • a• , fll''"ç0t, h 1 n,Ari1,. 

1 De pé descalço não se cami­
nha na estrada do progresso 

, 
:\l!h: i!l1;1 , , .. . u,tiJ a !'CU"l drpo .. 111ntc-. NC\va hbdJ d� juro" P .�.a ª" car.t "' de der6 ... i to"

DEPÓSITOS POPULARES . . 5.,, 
1 . 

Juro, unuats < 1p1l Jhz..i�os seme�tralrn�nte RPtir fa: 1.vrt"� �,lllH�é dt> lº 1 $  1 ' 1• 11 1, 0 Ot•pó:..atos llillillUO� 1..1(• ( • S  ,,o.o .. ,. Cht.·t;aues <.lo \ til·  1 rn1t1tmi., dl' r $ ·> 1 l'.J N �cmJ, m Juro� os !\ .-io-. mkno1 t"S o Cr$ 5 •: ·11, u·s ;ald�� t_ xcedt!ntc-s tiv hn1,V· t• é-3 < vntas encerradas . t ,1 60 dias da data d;,, }11.Jf.:a tuid. 
idli e::1 ... e 

DEPÓSITOS LIMITADOS 
L1rn,te de Cr$ 100.001,00 4 'lt o,0 Limite de C.:ri 20 ·./)(J(',f,0 4 

. �i1111te dl� Cr$ 50 l.')oo,oo 3 ½ ºiu 
. Juros anuais. <'&p!t;1li1:ado3 srmestralmt-nte. Rehrada: hvrf's._ {?ep6s,tos mlmmos Oe C1$ 2 " '. "'J. Chl:"q if" do va­!or mimmo de C1$ 511 , O. NJo re111Jen1 Juros os saldos m_fenores a CrS ·�1 O,•)Q, os saHos t·X<.:edt!ntcs :.tos hrniles e c:1S contas encer1 udos antes de 6 J d1a, ct ... dcJta d� abertur., 

DEPOSJTOS Sle:M LIMITE . . . 2•/o 
Juros anuais, cap1Laltlados semestralmente. Retiradas 

1 1 \,:res. Dt•posito 1mcial minirno a partir de CrS 1 .ono.00. 
Nao rendem Juros os s:1ldos ml�nores a Cr$ 1 00 oo 
nem as contas encerradas a11les de 6 J  dias <.ld data · d� 
ab�rtu1·a. Mdbor1•H lttXatJ 111, jurntJ pit ru. 8H coott1M Uo 
<kp6,1tus não lo!cr !ores a CrS 1 000 000.00 

DEPÓSITOS DE A VISO PREVIO 
Retirada mediante aviso prévio de 60 dlas 4% 
Retirada mediante av,so prévio de 90 dias 4 'lt o,0 

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito 
inicial mimmo a p�rtir de Cr$ 1 .000,00. Sem limite os 
depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a Cr$ J.000,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses 5% 
Por 12 meses. com retirada mensal da renda 4 'lt •:0 

Juros anuais. Depósito mlntmo de Cr$ 1.0().),00. Mt-
lbori•e tex,e de Juros pua oe d�póeitoe por prazo su­
perior a 12 meses. 

LETRAS A PREMIO 
De prazo de 12 meses 50/o 
Juros anuais. Depósito mlnlmo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juro::; incluidos, seladas proporcio­
nalmente. Melhores taxas de Juros para ae letras tle 
prazo supt1rlor a !2 meaes. 

--

º BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Ag&nclas no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas as operações 
bancârias. mclusi ve o recebimento de depósitos. 

No Estado dQ Rio de Janeiro estão em funclona-
1nento as Agências nas segui:..tes cidades : Barra do Pi­
rai Bom Jesus de Itabapoana, Cabo' Frio, Campos, Can­
tagalo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova Iguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

f llial �e nm !�nano : Prata �a rner�a�e. !8 
Telefs. : 4 (Contadoria) • 25 (Gerência) 

Eed. Ttle1. : "Saltllle" - Caiu •• Correi•, 3 

_.. _ .................................................. ,.,. ............ ..,.,. ..,. ..... ,_,.. 

e Confeitaria São Luiz 
Pão quente a •Oda hora Manipu• 
lação esmerada. Etpecialldade em 
roaqulnhas aman•<le•das e blscou-

•os de araru•• e outros. \ 

�011 Alues & nomes Lida, ! 
A•· N,lo Prçaaba, ltz . F•1t '78,J 20 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO i 

F"O TO ELITE Atudc•H • Juwi•ílio pará •• .. ••••�-
Kerrtito• pua doeuw,otot •111 80 .•n­

natos. tsl'erialiita e,w U5>roda,:lo do ntruo1 1 cu!ºº' dpi1 e 
')1fo V'caJu d , mi.quinas, filmet, quadro'- saotfJI e 1lbaD1. 

ha Marechal Flarlana, H-43-Lola-Tol. -41 1 - No•• lgvaul 

Sociedade 

União 

&a;i�inio� 
�tdd. 

Oslna e B n treposto d e  Leite 
t,at>oratórloa eoinpleloa para aoAllae• de leite 

(Concl,nõo do 81 páglwe) 
A vtuma opresen•a sempre depressão ltSlca e m....., 

ment.il E' sem duvida a endemta das populaçUes runus tnat d,sserninada e gr,mdemente rcsponsavel pelo este.do de � Sdn1mo que notamos em nossa população rural 
A OISSEM•NAÇÃO DA DOF.NÇA NO BRASIi, 
o grou de m(estação é quãsc mcrivet. No Parâ tm um

total de 457 13 exttminados, o proporçúo dus pants1tados foi de 7�.21º 0 No Mdranh�o. c.·onforme dados da Com1ss:í.? ROdct,. 
íeller. u taxa de infesbçüo é de 95.5° � no Ce!lrâ foi de 32' 
íSertlio) a 54º .:, ( Litoral) Em .Pernambuco, segundo dados � Com1ss,o Rockeft"ller. a taxa � de ifl.4° 0• Alagoas 94 10 � Bau. 
11:." 0. F.stadv do Rio de Janeiro 83,9/J

IJ e no D,stnto Feden� 
�gu11do a zona rural, varii:1 <le 58,3\l o a 71 ,3°

11 (llhét do CG,. 
•ern•úur); 11,Tmas Ger&is 72.3° ,. São Paulo 58.9• , Paranto 31.9' 

t- Rio Crand,.. do Sul 39,6º o- i 

OUTROS INCONVENIENTES DO Pf: DESCALÇO 
Entretanto o temivel 1ncon\·eoiente apontado, razio printipal da i.:ampc:tnha contra o pt.' descalço, n�o é o \UJito 
Pelo mesmo motivo pode o homem contrair o �tana. a góJngrena gasos�. \.llc{·ras de rebelde c1ratrização. etc- Alnda 

o c:ah;ado Pvita, em grande proporção, os acidentes ofidicot. 
Segt.mdo a estati�tica de Butantan o pé. até � altura do -· 
nozelo, é o local vulnerado pelas serpentes 58,7° .i de ,,.� 
Qul·r dizer que num lotai de 6429 acidentes registados por 
Bulantan. 3787 foram no pé 

Tão graves são os inconvenientes que ocasiona a falta 
de uso do calçado. já no ponto de vista human,•arlo pelQI 
sofrimentos que lnflie:e ao  homem, Já no ponto de vista eco­
nomico. pela perda das atividades Uteis, que todos oS bru.­
leiros devem colaborar na campanha para elímmar do nOIIQ 
meio rural tão pre1udidal inconveniente 

Curso Washington Luiz 
O F I C I A L I Z A D O  

Regis•rado na Secretaria de EducaçAo sob o• !1337 
A vrt·nda di&t1lo�raf1a sob orieotaçã,, de competente prof,nora 

Aolas d1oruas e noturnas. Método pr,tico • etlc11. 
Av.  Irene .. li. \larechal Floriano. ZOJ6, ca•a 14. H,ta ci4Mt 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C,RUT<GIÃ0 DENTISTA 

C O N S U L T Õ R I O : 

R U A  M A  RI O M O N T E I RO, 221 
N1LôPOLIS ESTADO DO RIO 

Sa i ba mais 
- Tem se c1, m o  Cl' r l< •  que o paroulaoltllO 

foi i r.Ir<  t! uzido Do Brasil c<m o l ivro " F11olarru", 
, 'e T� óf1lo Dins. 

- Ondolreclo T< 11ogel ,  há pouco desaparecidt. 
, !elxou duns nove las i o C' d i ta� ; "Feleoge Gloriou• 
e "0'1 bcrn Cu�adoi,", que �e rllo publ icadas 1irbd­
rnnml·nte pcluA EdiçõeR Melhor11 menloF. 

- Camilo C11Rtolo Branco je mal� peoaou •• 
& • i r  de Por l ug,I PHIi gozar II sua alorla. Prel,. 

r in  v i v e r  em p, quenee c idades t>, aÓ morrer, dei­
xou conclui it1111 �62 obrn@. 

- "M:ij 1r B ·t rbara", • Homem e Supt'r-114t 
roem", "0 horn � m  l' 1111 11 rm111," "Ct'sRr e Clró� 
1r11", "0 < l i,ei pulo  110 Dh bo" �·ao 1,s livro• de G. 

Ber1111 r<I S lrnw p11 bl ic11dos no Br11sil pt'111 Melb� 
raml!Dlos. 

- Mnn,,..I lnArio  d11 SI iva Alvo rt'ogs, eh•., 
do "•· llrieu m n i •  11 rd� n t, , cio nosso �éculo Ili'', M 

ócio d11 A n•árl in  lll lrawttrí o11 com o oom<' d• � 
!'indo l'n lmirnno. 

Ulceras das pernas e varise• 
Processos a d'1lados nos Ebilados Unidoa. Tratamtufo te• 
d.•r t !lcm oper�çãn n3 maiori.J do!I casr,,. O me1odo •da­
tado n.to "xtg.: rtpouso podtndo 01 dotnlo conliJulf 

!H'411 3 f.az�rc1 d i,rioa' Esta uptcialidtdt con11i1Ut 
um., d11 Cllnk11 do 

INSTl ft  TO CLINlt:IJ DR. F!UNCISW SANT'Vl�A 

R. da Assembléia, 32• 3º Pav,•8 da 18 hl-

TELlFOHE 22-4969 RIO OE JAHEIIO 

SOL0A EltTRl�A E OXICEHIO 
tsertlÇO d" torno m tu "l l' 1,bia•, t<>u•rrtos de mlqqiaa.s 
cm ginl, refor 11.1 �,u uubrn de r1;1ul>u�1A,J ,�t.-rai. woo­

ugew e Ai e 11Ulrt1t > do 1 11qo1ou d"' qualquer dpo. 

Bíttencomt & Alarcão Ltda.
Tru 1J dr •larço , 24 hl l lb �11\'A l<JUASSL',E. du llio 

, �atri z • AVENIDA FRANCISCA oe ALMEIDA, utt MANOEL QUARESBfA 1 1 (fdôfitlo p,opt la) HILOPOLIS - fitado da Rio a DE OLIVEIRA
I p 1 1 1  a I I USl'!A • l!UA SÃO JOÃO BATISTA, SOi ,,, ... 

(Edificlo p,op,lo1 - \/tLA MERITI Estado do Rio f•,-r•no, o 101190 preto- Compr•
1
-V 

Ad•f•hturfão de I•••• 1 
ZJ" 

I
. J t) S é M 1\ R l A T I H  X E I li 14 1 ,,·,,. "' fg,.�..,, A•. Nilo f'•(•nlu , 45 - r,1,1 •• • 
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\ 

ud 
1 .0 \ 1 a) - Aprovar a 111 da reu� 11''1.:,r, 91•rt_•1 tuo J uru. em 11:ua casa. pnr t-eu entendo .Jnlio clal, como contribuintes. os su. • � u 

' 
d C ntlo anterior, b) - nomear o 

s·1 o d l' ,:\1( l'' 4 I"' ,18 s,1,·p, qu" se e,·a Ira denvfs de lhe ferir por arlo1 l!rneolo Muhn A•uero, .. lhl Fundorlcr . 1 vm ' 

C O N I U L lt o

•· ª .,_ }lder ferreira �••R• u � ,t-:res nas C'OStas. Almlr Dutor. Ferreira, Htllo para O cario de 20 Secretario; ,,,. __ (l r,pnarJo .Arlfnrlo Teixl'ira de FreJtas. casado. re- Mlrandª Pinto da fonaec:a, Elf e) - ceder a praça de opor· 
atP 110 rua Ote\·10 Tarqujon. 2P:l, rereb"u umo faf·oda no de Prellas, Valdlr Acell (de 1es à A.  A. Volante1 de Nova -'!()mfll. pr,•xfmo an Parqu� l 'nUlo. Houve testemunha� aco,do com O art. 37 doa Esta- Jguasaú, lstnlando a A. "' · P. t. a1'd 11ru�ttram um Jogador· dE' futebol drnmndo Ltlico. Pro tutos), M.arlel de Oliveira Bar• de toda rcsponubllfdadc rele• 4ot do rela l'olida na Olart11 em qtle trahalha"·u, o ac-usudo roa, Sebaattlo Expedito de Frei rente � ocorrencln qu� houver, 

,.,. d t d taa, Ele.lo Pereira doa Reis, d Ih -iu. l'l'rreu o e me en o-tte no mato. 
Uanieler K I e b e r Wanzeler. durante o perto o rm que e ...,. 

uttver entregue-; d) - tomar 
b dO O tOrdilhO Alcino Figueira, português, t���. S�a,::��

1
Jº':j,n�;;reiei�: conheclmenlo e arquivar o bo· 

IOU a • morador na Posse, romuniC'.ou llanoel Ramos doa Santo,, AII. ldlm do C R. Vuco da Oama. 
rouria_que lhe roubaram um cavalo tordtlho, escuro, com ron A.  Rfbelro, Rui Alvea de t) - transferi r da cla!Sc "A'• 

•, .,al'C'R "-C' no quarto direito, letrudo. t{'indo 4 ano� maJR Azevedo, Rui HulJem e, como p.ara a ela.ase •·B" a ass,,clada 
malrlcula n.  739. 1) - ,levar • anem'�-

�����;!'· Ngvt::.�:) �
ls

��cl:i� , c:ontribulçã.> anual d,, Uepar· 
F t A lt j �il d tl tamtnto Feminino para Cr S ur11pelamentos ranc sco �re o ca .  Ytt, ea•a O, e no Deparlamento F, m l n l no, 36 00; g) _ rtel zar no proxl­,..,., • 2'1 anolil, que,xou.se de ter t-1ido atro- como contrlbu 1ntes, as stas. V1I mo dominf;tv. 3 de tcveretro, 

iado oa E•trada da Posse, em frente do Campo de Avia· ma Veloso, Rulh de Arauj,, P•· uma tarde dançanle das 17 às � por um ônibus du \"lação Pug(,, dirigido por Benedito d Ilha. Maria Crlaanta V I  d a !  
20 hora,, prrm ti ado-se O traje caáiaJ'l!O- Francisco Aurelio recebeu ferimentos na milo es- Corrêa, Maura Pereira de Melo, oporlc (blu,ã>J; hl _ nomear ..,,.ia. e sua bicicleta ficou avariada. Lulzete Gomes, Eneida Pessoa 09 ora. Cid Omar da Cruz e 

_ Rubens Teixeira, morador em Mesquita, quando de Albuquerque, Aleil
p 

Silvei-
JoJo Batista da Cruz pau, tm 

�
,·8 de bicicleta pela rua Marechal floriano, nesta clda- ra, Yeda d a Fonacca e6lana. 

comissão, v191tarem o associa. 
ai ,·olhido pelo carro de aluguel 2506�. de Nilópoll.s. Ele 

Leda Fagund•s Tlnoco, Anl!zla do G1 1maldl Cruz F,Jh.,, que •• Teles, Maria Madalena Trlnda Ili• Ileso. mas a sua maqlllna ficou escangalhada. 
de, l!dlléa Damalo �• SIiva, acha acamado; 1) - aceitar "' 

- Joi.é Francisco Alves, cai-;ado. de 32 anos, morador Dulce Basto! Corrêa, Maria propo�las de s(lclo9 contribuln­
• rua do• Cajueiros. queixou-se que fõra alropelado pelo Nalál la  c. Assunção, Olrce MI- te& dos ars. José Cor los srmõ,s. 
IIIDÚlhilo 73716. quando andava em sua bicicle�,. José Fran- ronda Roma�uera, Maria do Jo•é Fliuelredo de Ar••i•, 0•· 
_,, MiU ferido na perna e!-lquerda, ao se atirar ouma cf!r- Carmo Peru Machado e Tere· metrlo Oeorg,. Z3caria5, Rc."na. -· · [' tad 1 10 Marques llagalhile&, Hum-• de arame, e a sua maquma 1cou em mau es o. zlnha lloreira; c) - ornecer bet to Vieira Fernandu, Galileu carlelra social. a pedido, às 

armados Em \'lrtude de se acha. stas. Nólla Vila l<ubem, Antõ Emanuel Ribei ro Guimarães, 
• rem embriagados e ar. nla  Nunes de Almeida,  z,u V,nder lel Veras e Paulo B•· 

-•oto com uma rara, os �oldad_ os José Paulo da Conceiçílo Soarea e Maria Aparecida Soa- naltl; j) - aceitar as propostas - b I à l<H para o Departamento Feminino , Francisco Antonio da Silva toram presos e conduzidos, res, em ass m 9 sras. • du atas. Maria Barbosa Morei-- uma escolta. para a \"ila Militar Rela Pinto da Fonseca, Marta C F 1 ,.. Lulu da Silva, depois de lhe u e Adelaide oncetçao or u-
i D nalo de Oliveira. Onlbus contra Caminhão. ��rÍ!��

ln
:o!

e
til�ri

c
�:� �:��

e

�:; ªF��:�\�� .. �.,g:�::; Nova lgumú, 29- 1 - 1952 
.,io. o onibus da \"laçilo São José, de D- 22, cllrigido por 

bir�e�." ��9 �=�:•
n

�, ?�.;'!1º
li� Adalborla (o.lha da Silva •11110 Gonçalves Dlas, que fôra um pouco imprudente, cbo-

bem dos Santos,· d) - fornecer 1 S 1 -•-•e com o camlnbilo Internacional C. 38.345.5 e T. que O • ,cr. ª"º 

llaba de NUópolis, dirigido por Norival Barreto de Oliveira. segunda via de carlelra social, 
lllo bou\'e ,·!limas, mas saiu o onlbus com avarias a pedido, aos sra. Jost Bonll:1-

fqHanca x f rigorilirn CINE VERDE

HOJE - O drama nacional 11Coração materno'', com Gilda 
de Abrtu e Vicente Celestino; 
e a comedia ' 'Romeu radlofo� 
n 1co " .  

16UASS0 BASOUBTB Cbll8B 
RESOLUÇÕES 00 SR. PRESI­

DENTE EM J0 - 1 - 195? 

P ..J h l l '" ll l e a O I  d "' 1 n .:  o •

A<;51N ATll IA:S . A " l :: C I O S 
1 ,,� /'"' an l1mrlro 

Anr C.rl 40,00 
1 , I. t,n> Ct$ 1 CO 

Sc11 1c11rr 25.00 Pa2 tn pa '-"' !> OJ 
N' u-n av,a"to • 0,5"0 ,. p:un ou 
N . atra!lado 1 00 lnth;:1,�rmin;u1as C,S  4 � 

l'uhl lcaçõrs • pcd•.Jo, pr ·ço ?º' l inha : Crt 1 ! l 

J•a ra !\nunc'('l!I a lon5:o pr uo dt1rnnl• J t· • Jit'' 'ª"·

Torfa rn,,-,,pmu/rnc,,1 sohrl ,,,,,,,,r,ns ''" 1 ff.ft' r',rtglito 

d �,,,.,,,,,,, ,1, Ir J'"""I 

R. 0ern'ídino ,\\tl,1, 2175 Td 1go. 11;,.,n 1J""" 6 • r. do Rin

A Escola de 
I
A polttica do ...

Corte e Alta • ra�:::,�;:::lt�:�.1
1 

:.�:i:·��-
tajo jA  tPve f.PUR tr�iha1hos 

e t 
tnirl;do�. t-1egt.11111o 1nlor111r ; 

Os Ura ções que nos chegaram L 
rodo\·ia de J,?ra.nile ':alúr t.Art-

� hém. pní� lie:art1 t ampos a 
-- D l·, -- uma fiolade llumine(J,é de 

A • d I e-lima �alulu'·rrimn. , A ""1ila1�e 
M m e .  ze1 8 O açucureira de,te _Estaclo �··· 

nhará uma Petropolb, e a 
zoou montanhosa da . terra 
lluminen,e terú mais hg��âo 
direta com a zona dt1 praia e 
da Bai,cada, 

Conforc d i pl n m nR p�ln 
A c 1ulemi :1 < le Corte l' 

A l ta Cn� t u rn  do Rio 
(lu Janeiro 

R. Mal. Floriano, 2239 
TEllFONE 1 80 J 20 

NOY I lúUA 5SU' - E. DO RIO 

E C) 1 

�olictas alviçareira.s para 11 
Brasil : - Abramos e,tradas ... 
pavimentadas e es�remi�s 
possübílitando progre,-.-.o rá· 
pido para o Br-dsll 1 

T A L 
Comarca de Nova lguassú 

1 A Rl O IOl!ll!ll

No e s t a  d i o Comendador 
Francisco Baroni haverã, hoje 
à tarde, uma partida amistosa 
de lutebol entre os quadros 
do Esperança e do Frigorlfico 
df lguassú. Os associados do 
i,uusu t�rão ingTesso no cam­
po mediante a apresentação 
dt carteira social e do recibo 
,e )aneiro. 

AMANHÃ 1! TERÇA FEIRA 
- O d r a m a  • ·Escandalcsa". 
com lvonne De Cario e llow.,rd 
Oulf; e o filme " 'Passado lene­
broso", com Wtlllam Holden, 
Nina Foch • Lee Cobb. 

clo .llarllns do  Amaral, Wal• 
!rido  llachado llaatos, Adir Au­
gusto Gonçalves, e às slas. 
Ge raldlna de Jesús da SIiva, 
Dlvallce Resende Soares, !daria 
José de Paula Mendes e Erenl 
de Paula Mendes; eJ- demltlr, a 
pedido, do Deparlamento fe­
minino, as stas. Anadlr da Sil­
va Monteiro e Aracl Pinheiro 
Santana; f) - transferir do 
quadro de asplranles para o 
de contribuintes os jovens To­
maz de Castro Pereira Nelo e 
Rafael Careh; g) - realizar no 
proxlmo domingo, dia J de fe­
vereiro, uma matlnê infantil, 
�as 16 às 19 horas; h) - con­
ceder a pedido 4 meses de  ll­
cença ao sr. lnaldo Tavares de 
Caslro, a parllr de fevereiro 
proxlmo; 1) - agtadecer o ofí­
cio-circular n. 1 da A. A. FI­
ihos de lguassú; i) - ceder a 
praça de esportes no próximo 
dia 3 de leverelro ao  Esperan 
ça P. e., que vai dlspular uma 
parllda amistosa com o frlgo­
rlllco de lguassú, tessalvando­
se os dlreilos dos nossos asSCJ· 
clados. 

a) - Tomar conhecimento e 
arquivar a Circular n. l da A.  
A. FIihos de Iguassú; b) - res 
ponder e devolver o quesllo· 
n:lrlo n. 2, do Serviço Nacio­
nal de Eslallsllca; c) - del<r­
m lnar o dia 10 p. 1. para Inau­
guração dos relletore• na qua­
dra de basquete e a sede- ba r; 
d) - expedir convites para aa 
aulorldados municipais e adep­
los do IBC, para assistirem aos 
leslejos de Inauguração; e) -
congratular-se c.om o sr. Hum­
b�rto Soma, nosso prezado 
consócio, pelo seu retorno a 
esla cidade, assim como düejar 
franco sucesso na sua casa co­
mercial rrcém- Inaugurada. 

Registro de lroóvtils da 2• Circunecrição 
. , 

Rosto D,ocl,cio Po,rlts, Oficial Substituto. tm ""!clc1o. 
do R,gistro de Imóveis da S,grmda Circimscnçâo da Coma, 
ca de Nova Jguassú, _ _ . . . 

Fo= públicu, p,lo p .. se,;/1, qu, a lmób1/1a,ia f11mus ? 
À co,n sedt , tscntdrio na run V,scond� dt lnhauma n 58; 
4o'' andar, sala 401. ,rn Ui�trito F,d,ral, ,t,posilou_ "" stu Car­
fdrio, d rua dt", Gtlúlio Vargas 11. 126, n,sta adad,, dt con­
formidade com o 1),c,eto./,r n. 58, de 10 ti, d,.,mbro de. 1937, 
memorial, planto e os ntcusd,ius dccumtntos para lottatntn• 
to de umu drta dt '"''"º srt,,ada fora dn pv,mtlro 11, b!)ttO, 
no quarto dislriln dtstt Afu,,i<fpin, Btlford R, xu, dts"'.ttffbta• 
da da l-ozenda Babt, co,toda ptlu Estrada dt _r,rr�_Rto pnu­
ro - Ramal de X,rbn, d t!.,qu,rda de qmm vtn tlu Estoca•) dt 
Rdiro pela Estruda d• Bubl, com frtnld par': u PrüÇ ' d• 
Babf, tJe forma irrrgular, m11lindo tJJl,nla t dtJrs mtlro5; tlul, 
numa pa,all.la ao leito da ,,ferida Eslruda dt Furo, dr�idn­
le dtz metrns do ei:J;n da mtsma-stisctnto� t stltnlu t um 
mrfros a/A o Com11,ho "" Rtgrslro, ,lt 011tft stgu! tm lín/1,, 
quebrado, quinhtnlos , quinz, metrns oU a /,n/i, ,te frt.nlf, 
ftchando o pe,lmttro du purte tnco/iz,,da à ,squ.,da •fe qu,m 
vai da EsturlJo de Btlfo,á Rrx • p,to drlu Rumai, ,..,n,,:rndo 
a drto loltmln, composta de 46 Jut,s que tlm frttdt pu, u ,, 
Estrada d, Rdirn e para as ,uos • .A" t ''B", �tss,uto t t,t, 
mil e quinlunlos nr,tros quud,aúofô, 5tntlo �,snvt-·tlu ,, tfrtd 
de trinta e durs n,il s,iscu,tus , t•tltnlu t Gi11co mefrns q14u .. 
drados e douda à Pnf,itura u a,,u d1 t,J_� ,mJ tJit0ctnloS " 
dez ,nelrns quudradr,s, tudo :Je ocô,do cum u pJm,ta up, o ul , 
cm 26, d• ju,,/n de 1950, p,l,, Yref,iluru ,J,st, ,llu,rirlpiu. As 
1mp,,g11oçôts dos qu� se julga,,m pr,judica,lus dtr;�rà,) str 
aprtse,Jlatlus tm curldrio dentro dt 30 dius. cnn tmJus da ltr• 
c1ira t úllima publüaçtlo deste. N:ma Jg,,nsrd. 31 dt ja,r,iro 
d• /952. O Oficial Substiluto, •m ,xercrcío : l{�seo O,oct,clo 

)LI - ... 

infantil 
Hoje, na sede do alvi-negro, 

• querido clube da rua Mare-

Nova Iguassú 

Aluga-se em Nova huassli, 
lllplo armazem de 370m2., à 
h, Mlalllro Lira Cas1ru n. 436. 
fifi• da eslação. Aceita-se pro 
IOlla de aluguel, devendo o 11.eresndo Indicar o seu ramo le •tccclo, por escrito, à lm 
,ort1dora Comercial. lndu:;lrial 
'
11.

Apl•la Lida . .  Caixa Postal , 
- Nova l guassú. 

QUARTA E QUINTA Fl!IRA 
- O drama • •Anna Lucasta'\ 
com Pauletle Goddard e w,1. 
liam Blshop; e o f i lme "Crime 
na estradaº, e o m Lawrence 
Tlerney e Pr ,scllla Lane. 

Sl!XTA, SABAOO I! DO­
MINGO - O filme • ·Loucuras 
de mlste:r Jo:ie�". t:Om Ued 
� k :lton e Janel  Blalr. 

carlos Alberto da Silua, 
Desplchanle Ollcl•I da Secreta­
ria de Segurança Pública juato 
à Oelegacla de Policia nesla 
cidade. Rua Gdullo Vorgas, 70. 
Nov• lguassú, I! do R,o. 

Nova lguassú, 30 - 1 - 19�12. 
Luiz de Azeredo 

Diretor da Sec,etarla 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

HÉLIO SOMA - 1° Secreli rio 

Armazem Sto. Amaro 
O sr. Joaquim de Araujo, 

proprietario do Armazem San­
to Amaro, comunlca aos seus 
amigos e fregueses, que aca­
ba de mudar o seu estabele­
cimento comercial da rua dr. 
Tibau para a av. Santos Du­
mont, 791. te!. 18 1 .  nesta ci­
dade, onde espera continuar 
a merecer a sua preferência. 

Nova lguassú, 25-1-52. Ponlea. 1 - 3  

BAIRRO JOANA D' ARC 
Vendem-se ma.gníflcos lotes de terreno, loca.lizados ao prolongamento da. raa.

ra.alo ele Frontin, a, 3 mina.tos a. pé da. estação, em rua. calçada, com
o maia belo pa.nora.ma. e melhor clima. ela. ciela.de, providbs de

la.• elétrica., água., esgôto e ruas ca.lça.da.s a, paralelepipedos.
VENDAS Á VISTA. E A LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberda.de, 84 - - Nova Iguassó E. do Rio *.... ... .. _.. o .. :l!*Y- D.Y e o o o C e o e O!��y,.»w....-.,.,.;�,.�: .. :,.: .. :..-:-�: 'o o•-• o C' Q o' M'WJ�+: .. ; ... : ... :-:-:-:-: ... :-: .. ;-: .. :-.;-:-:-:-:-: ... : .. : .. :-:-:-:-:-:--:-:-:-:-: .. :-: .. : .. :-:·-:-:••;-:-: .. : .. :-·� .. :-:-:••!••:•·:-: ·:··!··:! 
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A S S A I 
O assaí é um fruto nalivo na regi1o a mazonic1 e de gran. 

de popularídade, sobretudo no Par�. onde já foi enallecldo pelo 
cantiJneiro popular. Trata-,e de um cõeo de ('0r ro,ro.n�gra, 
q ue na1ce. ,m cachos, do a!lsaizdro. Com o suco desse cõco 
lu-ae uma bebida de cor arroxeada muilo conhecida e apre­
ciada naquela região do Brasil. 

Nao só agndavel sabor possue esse lrulo, au•s quollda. 
des nulritivu também o incluem no rui dos bons alimenloa. 

O suco do assai contém 3,44 % de hidratos de carbono, 
2.37 'M, de protrínas, 5.96 'Mi de gorduras, enquanto a polpa do 
lrlll'o posaue l2 'M, de hidratos de ca, bono, 3 38 'Mi de prolelnas, 
1 1 90  'Mi de gorduras. 

o 0,s,I t ,  oinda, porlador de cálcío, ferro. lósloro, ele­
•entoa ts,e� que lhe oao de!ltacado valor nutritivo entre 01 
t,11101 olta5'inosC'S Talvez a sua maior v,1lia nutritiva provenha, 
contudo, do allo leor de vitamina A que possue, devendo-sr 
dfacr qu-: a d�scoberta dessa vitamina no assai foi rt?alizada 
Dua bbl'ralórics do S ,\PS,  constituindo uma legítin1a vitória d• 
1u1 rquipe d e  cientistas ficanios ainda devendo a des a verj. 
licaçlo da exhlenti, da vitamina BI no assai, o que concorrr 
pua rorn.r use fruto m,is val ioso como alimenlo. - (SAPS) 

Bon• dente• • re­
gime alimentar 

01 denlea ulragados ou ca­rladr,a 110 devidos, prlnclpal­mtnte. A dde,toa da alimenta. çao O reg,me r.limenlar é polo u ma da1 condlçõ.:s usenêtali � conservaçlo doa bons denlta. Procure lneerlr sempre ali­mentos ricos em c"clo, lóiloro e vllamlna D ,  lelle e derivado, (coalhada, queijo, ele ), ovos verduras e frutas. _ SNES, 

Utilidades do I Prefeitnra Municipal dB lota lguaui
==========::::;;;: 

sal no lar 
Aeaary H do Sil•ei•o 

Eng. Ag,onom� 
O ui não é ,om,nte O lem pêro que es1lmuta o ipelll< e que conslllue a graça do, are P1�es. Não, o ui lem alnd• 

;��.
m�r:!b �

u
:
tru apttca�ões n1, 

1 - Nas mão,, o 1:tf ti,a 0 [ht:lro da g1sohn3 e da b( nz,n:1. 
2 - Um, pequena p,rçã•, de a,I na á2u1 de lav:1g,m evita QU< mu·tos tecidos d<sbolem· 
3 - O MI de e, z1rh, act l c

0

1 0 nado dt ,u�o cte l lm1o se,vr 
r�r:01 ;

tua1 ltrru�em da roup,

O i visiio d i:,  Fazenda - eontadorla 

Bal::.ncete da Receita • Deepeaa relativo 
ao mis de deambro de 1961 

R B e B I T A  
Júailu , ,rd,ndrtâ 

Tritotaria : 
h.ap<>ltOW 
Ta1u 
l'•trimoalal 
lodo1tri1I 
Oi ,,nos . · 

RrctilJJ t.xlr :.wrd,na11u 

'f'otal da Receiu Orç1J11enuria 
1<.rct•lu l xtru,,rçam,,,./ur1a 

Tot>I ela Receita g,ral do mê, 
l<<'cPlta dos me!es aoterior('!I 
.. ,Ido dos e1er,.ido� aottriore! 

'l'oul 
O E S V E S A 

�·J;A·i•Ml:l•liUJ4:l,J4:i,Wi'i:i•J i•I•MJf.WIW•JWt.t i;l+l•#•JWi=IE-,, 
_ F undcidor. S ILVINO de AZfRtDO � 

4 - Com suco de f''1'ãn ou v lnagrr, no fogn, o ,,.1 dá um brilho extraord1narlo .-ns tacho� de cobre e p�nel•s dt: ft rro e frrg ,dos com ur:, panri; 
5 - Para as Ytl"s dt f 1 llrf 

quando estão recob"las de 1 1m,, barrento, o sal tsfrtg•do nel.1!­
contr: bue para uma llmptza 
perlella; 

Ci&mara &loni<·ipal 
Oovcrnt) do lluoi"ipio 
Oivi4-l'í:o de Adwio1scr1çlo 
lliv:,M de Fazcnrla 
l':-,foc ,a,, Puhl,c,, 
Snv ç'>s Auxiliares 

lced. e Oficinas : Rua Bernardino Melo, Z075 Teld,, ne, 180 
Uioes1,) lloo1c-1p141 .'.',e nteiro L1,l, ,do 
-.,,,úd1 Pulil,r11 
�.�rviçns Auxilid rcs 

ANO XXXV NOVA l<iUA�SÚ (Estado do Rio}, 3 OE FEVEREIRO OE 1952 1'i. 1 . 820 6 - Em água morna o sal 
constllue um excelente llqutdo 
para gargarejo nas lnllamaçõ,s 
de garganla; 

Mercedo 
Cem1terios 
/)rvi,do de E11k!'11h1Jt'W · 

De pé descalço não 
�hã na estrada do 

se cami- fvJi,carltlt 
progresso e omercial

7 - Para coneer•açio de ta­
buleiro de madeira 6 melhor 
eslregar sal em lugar de sabão, 

8 - O sal lunde o gelo e 
dlllculla a congelação da jgua; 

9 - Quando um mingau, cho­
colate, tlc. esll� excessiva­
mente doces, uma pitada de aal 
melhora o paladar; 

Serviços Aa1.iliare1 
Coostraçlo e Coase"1çilo de Rodovias 
.".:;t,Vl(h'- JnduSlt IUIS . 
Agua o Esgo•o 
Oficina-s 
Fomento . 
Proeoradoria e Coatearioso 

1'otal da Despesa Orçamentaria 
/Jtsp,t.,1 txlranrçumenlar,a u .. proble m a  

gra t1idade 

rura l de extrema easa P a n erarla Oep s,tos Esp•cificad· • 
8 impo rl.noia Casa S-• A.1 .. io - Ser Dep•·sit' • de Di<erus Origeas 

C•édito Esp<cial - RKoloçla a. 167 de 17/8/!il 
Credito Extraordiallrio - Doe. 63 de 1 / 10/M E u R I e o s A N T o s vlço funerarlo - Guilhermina 

ferreira da Silva Rua Mare 
chal Floriano, 2018 Tel.  86 -
Nova l211:1qsú 

10 - Uma solução sallna rt• 
gada sobre as verduras conser­
va.lhes a lrescura. Tarda demais a solu�·ão dr um notâvrl problema de 

sociologlR rural que envolve aspl·ctos cconomicos e humant­
tános. TratA-se dl\ nf:'cessidade que existe em não permitir 
mais que nosso trabalhador rural continue a andar descalço. 
A aoluçào do problema não e fac1I, princi1?3lment" pelas con­
dttões economicas d� dasse 

Realmente o uso do calçado implica tal despesa para 
os mesqu1nh01i1 recursos do horr,em da gleba que não se atina 
bem, ã primc.>1ra v1sta, como s� poderá conseguir tal medida. 
Urge. portanto. estudar senttmente o problema. nE-m que se­
jara nel·essárlas. medidas extrt:mas para soludonii-lo. 

Alé-m do ponto de• \'ista ecanomic-o, temos que dester­
rar um velho há:b1lo e l'Slabeh!ccr outro novu. Duas dificul­
dades Juntas. $l'.Ja como for. de pé nu nfio se caminha na 
estrada do progreSsil. 

D i v e r s o s

DelUa Pereira Monteneg,-o -
Con�tr u lor Av.  Santos Dumont, 
626 - Tetelone , 69 - Nova 
lguassú. 

M onclioca • alpí,. - Com­
pra ie qualquer quanlldadc, á 
ru, S. Sebaslilo, 1695 (lundos) 
- Bdlord Roxo - Estado do mo

COLUNA CATÓLICA 

Você sabe responder ? 
ll ��POSHS 

1 - As palitnas anuncia· 
dorus du Ressurreiçilo de 
Cristo, !oram dilas pelo Anjo, 
oo Sanlo Sepukro. a Maria 
Madalena e �turia, miie de 
•r;ago. (Evangelho do Domin-

Total da D••v••• geral do mk 
De�pe-sa dos meses anteriores 

Saldo qae passa para o wê1 de jaaeiro : 
Em Caiu \ ") . • 17.Ma,11 

Em l!aacos e Corr.,,poadentes : 
No Baoro Com • l.ad de lliaas Gerais S. A. 3GIMI 

- Ko Banco do l!rasil i:!. A, . . 1
- No Banco Hivotec6rfo e Agrícola de li, Oeralt S. A .
- Na Cuu EeonGmica . 
Em Poder do Est. do Rio de Janeiro 76. 
Em poder de Dberso• RHpoasaveit 1 16 

Total ,uiijji 
Classificação do saldo : 

A OPILAÇÃO !(O de Páscoa). 
. 

De todos os ,nwnver. rntes que d�correm de não andar Lavrador I Criador 1 2 Estus pala\'rllS, inspi-

Não dispoaivel 
Di!pOllinl 

calçado, o mais grave l·onsistc em contrair a ternvel ancilos- radt1s- por Deu�. lorum_ e5:cri-
tomose. doença conhec1da vulgarrrl'nte 1,or upilac;:fm. -� . tns por Süo .Joil.o nu i�1cio de 

Deficit 

A c1ênc1a estudou de$l'.obrau verificou e as exp("rien-- Ouça d1ar1omento no RADIO seu E\·anJ,!e-)hu t! são hdus na 
t:léaB e os fatus l'On1µ1ov�r&.1n que a\, larvas dos uncilústomos RECORO - 11A maio,", 0 seu maioria Ua1 .\f.b:-.as D�n!ini­
(venne-s) que se encontram no sulr;.. penetr&m no corpu hu prog,am,, • � U.M O AO (A '-'1 t·aiH, por ota:iulo do ultuno 

(") foeloem se neste saldo os p-,amaalN 
parci•is du !olhas de pessoal. 

Contadoria, •m 22 de Janeiro de 1952. 
mano atíd\"é.s d,;1 pel� do pc Estus larva� acabam por chegar P O•, de 7,30 01 8,00 hora,. Enlhj:e-lho 
ao mlt:shno. locallz.ando-se na pnmeira porçrto df>le em forma 

1 
. . a _ rui �ão ,João Bath1ta. 

Vi1to : Lula Gulma,a .. , Pr�elto. Rvl le,,al 
Cbd• da D. de Fuoado - Alu ..... ,a lla'-1, Cb•I• 
de Coaubil•dade. lve, GC11'cia Ba,,01, T-oreiro. dt: verm

. 
cs brancos rosados

'. 
l1c111s como um• linha '"

. 
m.-dindo O u v i n t e s  d o  I n t e r i o r  I 

quando lhe perl(unluram ,e 1 cm. de compnml·nto A1 hcem vivendo a cust;-a das eélul:-ts At ftOticia, de tua cidade ele t"ra o l'rbto. E' uma r1ta­superf1cia1s do kt1do l m que se a.garram l' larn:ando utt fe-<t 
,ao opre1entoda1 no RADIO ção de l!-tuias. nda que provocam a sua saliva que , lt !1º sangue f dissolvt� 1 RECORO "A moio,", no pro REQUERIMEIITOS 

lhes os globulos verm, lhos. Da, a r�z,o por qúe o up1lado I g•ama •HORA DOS MU-<IC, 1 _ Sil,f Pedro a,stm lalou 
apresrnta uma an!'mta r,ro1,'1'essh•a, acomµ,nhs_da _dP outros

, PIO�-- de ª·ºº ã, 9 00 hotos a Nosso Senhor pOU!'O antes O E S P l\ e H f>  oe V R B FE I Tf) te-nome-nos. ( ntre elt'5 perturb3çovi g.islro-lntcstma1s. ' 
da pesca milaizro�a de Gene-

(Canclue na 6• página) E m,i, uma •••, todos ••P• sarf. Depois do míluitre, ,Je- Processos n,. 5527, Anlonlo lhlheua : O __ .. 

DR. JAIR NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L

C O � o U I. 1' Ô R I O S 
�• !lar. :Jo, t:. 1 1 ftl, 2 15  220 Pr.p d, L b.rJ,d.-, !U. 1 1 . 12 
i••. -t•• e e•, da� 8 t ,: t,, �·•. 5ª• e . .Jb.s das 8 ls 1: hs 

f. i• . l ,  t:. N , . i A 
Raa /1111 <=lorr,uo Pe0• • , .457- l<I • •  bl �ova lrua••ú 

DE 

COELHO BARBOSA d'.C�A 

L a  borafóríos: 

R,Jooquím Pal/1arqs,64J·Río
u çaro o l o d 1 ,·11tl t 1r  l lo m <  , , ,  étko " (:! <• C •

&rat l s  - • l.l  
b 

, escrevi,udu paru o c odereç1.1 wclwu
Ili• Bar 01• , 

,... R ., O I  t'.) R F. e O H:  1 > sús disse II Pe,lro : "Nilo te- f>tndtnle "' d,ci•clo Jl•dt"ª'· />tio qu, """ fJIJO , .... 
nhas medo' dti ora em diunle «/1,ru, o duf>aého d, qs, u p,d, ,.co,.,ilü,afllo. 

PSt9 9 - S Paulo - "A maior'' berú� pOt;l'��dor de homem, , .• po,.lanll', o 1/n.•udo p,uhun,,u,,,,,.,o do J11slltft1. 7 , 
(Evangelho lido nu \1lss11 do Marques : /'r,sf• cau,ao d, <-ri J 000,00 ,, ,,., ,tf:tiÍIÚ, 
4• Uomio!(o depois de Penle- " d1,po,10 ,.,,. arhgos U , JS Jo R,gu/a,,,,,.,o. 8583. 

Durvl1 ·100 nor rlfilO' 
1 

custe,) V1açio Nova Esptrança : Nela 1>/a,rdo ,, ,,,.,,,,,. , u � .) �u J 'º'" a ,,tua,ao rlJ:ular,zadr.1 ntsl" Pr,/nlMTII ....5 Foi uo� farist!u� ��e dtdf1. s,m ,nt, ar ,,u •�am, do '""''º· 7048, V1�çlo la•• Üt:tp  i ch .rnte Eit.,du:d .h�bU:3 àss1m ta.lou. [.eia be u�te Otfiro, ma,rt,./o o.s rnumos pr,çoi d• puuc1g,,,,. 1918. � jmporlanth1:-..1f!.1U trec·hu no c.·a- no Anlonlo • /,1J1/•r1do, ,po, ,.4o �ulto, pon,w/ ""' � Rvo d, Ge1Gl10 Va,gos, 1 1 1  pHulo 19 c.le São 1-tatcU!'-o, \er· 1 ,11 ltnh,, cum um 11rrlcu wiculu /JU,u triJrts�il• � 
1• ondo, - So la 103 •Os I a 12 858'2. Empreu Viação Nova Etp<nnça : J,1d1f1ndo. 

NOVA IGUASSú - E. DO RIO I KENNE & KEANE O E SVJl<:? H f>S 1)f) C!H B PB 011 1> 1 'ilB� rJ�.,..,,.,.-.,,...,,..,,.,-.,.,,... •• ,....._ .,..._..,..�_,.,- .. 

Granja Maria dos Anjos 
Serv Est. da Prc.d. M111 Agrlc. H<'eº 4S ,lb 

ln peconada Pl..'la Ot:'!t.· 1 Sanitó.ria Animal du,. 
M.n: ... tl:rlo da Agnl·ulh1rd 

� A I X A  V t!l S T l\ L ,  23 

O E  A OM I N IS TRJlf.Rf>
l'r?ce,sos nJ.  09, Allalr  Gome1 Lavlnu, '62. p�,at nrn d.1 �llva e 218. Renato Snarr1 MonttJro • ' ' ' :r 522 frrnctseo Anlo,110 Russo e 633, AnronlG <-"uola : ,,._ prrl,nunu,mtnt, 

l!) vos para l n e o ba�ã' o e c o n s u m o .  T õ R I R  D E  R l! N OAS 
J> l n tos d e I dia - totla11 a<; 5e9 .• feí r.i... rrn,e,su• n, .lôJ, flugu,to Slmõ<a 5!lll. Lrl•" ri Fra n g u i n ha<; d e 8 e 12 ,- e m ,. n a s .  ,ro. "" 1 10 Pran sco de ,\r.,ed> : ;,.,"sfi,.,., . ., .;, n ••a• e I e trr,�•� d.- L •,rttruç"lrs Ltda., 233. lla?n Pclrolll, 372, L ,- ra n ,.  � m n,elo de r, o i; t u ra. Hud11 Hr,ll l:om • lnJustrl• 618 Dyrc, t\11I• p,110!0, 
Pr.s ngo,. para me5a e q a l l n hn,. da r.,ça lill• i)., .,;, ,.,  G.!O, Aur o ·,,LuijUOJ Je  Albuqut1Q•' • u �rodfglo,.  New H Jt u1 p� h l r-e. j , .'l,J etc n 1t v, 1 , 1  Nurte� . l:m , . .,,g,n<1as 
1 aça umu \lslta A <,ruuJa, s tim dt- oi, t•r\ tr tUi 1it1Us ... ·-----�"".'.--ri

mvdl•1 nl fma rnslulaçtic>� o ru t,;J lt>nua ih• crrur 
DR LU 

-
- B 

S C!I 
e coullt•C�I' a �r1111d1• lfw11hH1lu1 u ou1u111u tw.i B1H fll'\,t• .. IZ GUI A ... 

streamllDPr • • fOID <'UJ,andadt• va1u ·• t;4 o\ 0 

1 
A!CU'""""'º-; fumblm ,· ,,. /•' ,:,, ,, u, , t n,t., ,,., 

\ \  BC',; ,.• li do ,1/t,c ,i1., ..,,,,, to -1.,,/1,111 • 

�UVA IOIASSÚ lSI \ DO llU WIII 

CUNICA DE CRIANÇAS 
s 

fi, I.o l'IÇ\\IH , Zl 3 .  AND�II ._ :,..a,A!i 4 • 
11 1 111 lww li Arr.attnlc Jos 

NJVA IGUA.S$U 
EstrC1da da Guarita º"''º t , e, C•rií a • 

/ 
��--���--�=--=�---•ft•-=-•v=-=--=-��--v,v.�·�·�N�'� �---------

CEDI 

~l-~;ê11B J I' SILVEIRA. ltqQ 

4dfüih ih 

j • 

ft 

1- li 

363.257,20 
212.174,«> 

14 ?IO.~ 
26.424,30 

t 1.039 (O 
l02!Y.,IÚO 

~ 
6M41,71l ·~ 13 453311'.10 

Zló\l'8,EO 

14.~ 
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